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A N T E S  D O  P R I N C I P I O

O autor, verdadeiramente lisonjeado 
e legitimamente desvanecido pelo fidalgo 
acolhimento com  que o publico honrou 
a sua Gente Rica , —  prova incontrastavel 
de que o seu modesto trabalho se apre­
sentara revestido de todos os caracterís­
ticos que constituem a opportunidade,—r 
aqui lhe deixa sinceramente consignado 
o pouco eloquente mas franco testemu­
nho da sua profunda gratidão.

Excusado lhe é  dizer que o torna 
extensivo, com  a mesma sinceridade e 
profundeza, á imprensa paulistana e flu-
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minense, que se dignou de fazer benevolas 
referencias a seu respeito.

Quanto á parte dessa imprensa que 
recebeu o seu livro com o mais inexpli­
cável silencio, o autor, —  que também 
sabe interpretar a loquacidade dos mu­
dos por conveniência,--offerece-lhe, agora, 
este novo trabalho, como digno commen- 
tario ao que ella, talvez, pensou, mas 
não teve a coragem de o dizer.

E ... é só.



A  CONQUISTA



I

vam cinco horas.
Cassio entrou em casa, de 

volta do seu quotidiano labor.
Era esse um habito antigo, 

que lhe fôra imposto pelas exi­
gências da sua profissão. Vinha jantar, 
e só no dia seguinte voltaria ao trabalho.

—  Boa tarde, Cotinha... Ha alguma 
cousa de novo ? —  perguntou elle á es­
posa, que o esperava sempre risonha 
com o era seu costume.

—  Hoje não ha nada, Cassio... —  res­
pondeu a senhora. Mas, quando o marido,



depois de haver pendurado o chapéu, se 
dirigia para o seu gabinete de estudo, 
ella recordou-se de qualquer circumstan- 
cia e accrescentou :

— Ah! ia-me esquecendo... Veiu uma 
carta por mão de portador... Está ahi, 
na tua mesa...

Cassio, curioso, entrou no gabinete e 
abriu o enveloppe azul, de formato com- 
mercial. Era um memorandum da livra­
ria a que elle commissionara a venda 
do seu primeiro trabalho literário.

0  texto, dactylographado a machina, 
em tinta violeta, dizia mais ou m enos:

Pode V. S. enviar-nos mais 
alguns exemplares do seu livro, 
porque, da sua ultima remessa, 
temos sómente quatro...

Cassio não se pôde conter com a no­
ticia, que para elle era óptima, e, vol­
tando á sala de jantar, onde a esposa 
dava os últimos toques no arranjo da 
mesa, que já estava posta, exclamou :

— O’ Cotinha!... O livro está todo
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vendido !... O Alves escreveu-me que só 
tem quatro...

E agitava no ar, triumphalmente, o 
memorandum  que acabara de ler.

O seu entkusiasmo, nesse momento, 
só podia comparar-se ao do soldado que, 
no cam po da batalha, gloriosamente des­
fralda a bandeira tomada ao inimigo.

T odo o seu aspecto denunciava o in­
tenso jubilo que o fazia vibrar, e que 
se exteriorizava em sorrisos e gestos 
largos, excêntricos, irradiantes e com- 
m unicativos. Até as profundas rugas 
longitudinaes da fronte, vincadas pelas 
suas constantes concentrações de pensa­
mento, —  ficaram menos visiveis. Dir-se- 
ia que haviam sido absorvidas no ricilts 
plasticizado pela sua intima satisfação.

Nos olhos, então, era o chispar desse 
fu lgor extranho e bello, que talvez seja 
o resplendor do talento finalmente reco­
nhecido e consagrado.

E, nesse estado d ’alma, que deve ser 
um dos mais deliciosos após a realização 
do plano imaginado, Cassio voltou ao
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gabinete, sentou-se á sua mesa de tra­
balho, descansou a cabeça entre as mãos 
abertas sobre as têmporas, e ahi ficou 
por alguns momentos a meditar...

No pequeno espaço entre os seus 
olhos e o chromo da folhinha que lhe 
ficava em frente, na parede, — uma pe­
quena e graciosa aranha agilmente per- 
nejava na ponta de um longo c tenue 
fio que descia do forro, e uma restea 
de sol poente, que atravessava as brise- 
bises da janella, imprimia ao pequeno 
animal o interessante aspecto de um 
microscopico lavor em filigrana de ouro 
vivo.

Cassio, fixando os olhos por acaso 
na inquieta aranhazinha, nem por som­
bras pensava que a presença delia ali 
era devida sómente á falta de um espa­
nador convenientemente agitado ; e suas 
idóas indecisas, associando-se em torno 
daquelle movimento tão graciosamente 
concretizado, logo se tornaram nitidas e 
claras como a dourada luz que o illu- 
minava.
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— Por um fio... Quantas existências 
não dependem sómente de um simples 
fio ?! Quantas actividades, que podiam 
ser proficuamente productoras e creado- 
ras, não deixam de crear e produzir por 
falta de um tenue fio?!.. No entanto, 
não é que os fios faltem. O que falta é 
quem saiba aproveital-os e dispol-os em 
teias bem tecidas ou em meadas tão in­
sistentes como cordas. Uns, gastam toda 
a sua vida a quebrarem os fios que se 
lhes apresentam : — são os destruidores, 
os demolidores de todos os tempos. Ou­
tros, não os quebram, mas vacillam sem­
pre na escolha entre os mais fortes e 
os mais fracos, e quasi nunca se deci­
dem por estes ou por aquelles : —  são 
os enfermos da vontade. Ha também 
alguns que jamais conseguem descobrir 
um fio só, —  ou porque os seus olhares 
visam pontos muito elevados, onde só 
ha de concreto os astros que gravitam 
na immensidade, —  ou porque olham 
muito para baixo, onde só ha vermes 
e lôdo. Esses são os infelizes ou os ge-



nios, porque estão fóra do seu tempo. 
Felizes são aquelles que, embora presos 
a um só fio, sabiamente o emmaranham 
e com elle preparam a complicada teia 
em que as moscas fatalmente hão de 
cahir...

Era isso o que pensava Cassio no 
momento em que a sua esposa appare- 
ceu á porta do gabinete, convidando :

— Vamos jantar, Cassio?...



O CONQUISTADOR

II





n
Assio, cujo nome completo era 
Cassio Paz Pereira, apparecera 
em S. Paulo ha mais de uma 
duzia de annos, e contava ago­
ra cerca de quarenta, para 
para menos.

Embora no seu rosto apparecessem 
evidentes signaes da já  longa ausência 
de juventude e mocidade, e não obstante 
em sua cabeça alvejarem já as primeiras 
cans entre o farto e anellado cabello cas­
tanho-escuro, á primeira vista ninguém o 
diria quarentão, tal era a sua vivacidade de 
movimentos e a sua irradiante jovialidade.

mais nao



A sua gesticulação cie meridional e 
até a sua própria graphia, que era toda 
gladiolada em traços dynamogenicos, de­
notavam ser elle um organismo que na­
turalmente necessitava de muito movi­
mento ; mas, como a sua profissão o 
obrigava a um forçado repouso de mem­
bros, é bem possivel que as muitas rugas 
da face fossem os expoentes visiveis dos 
estragos produzidos por esse obrigatorio 
sedentarismo.

A sua altura, que era meã; a sua côr, 
que era morena; e a sua cabeça, que era 
grande e pouco alta, em relação ã lar­
gura, constituiam nelle esse fácies cara­
cterístico da maioria dos brazileiros que 
nascem e crescem a poucos graus da 
linha equinocial.

Seria Cearense, Maranhense ou Sergipa­
no ? Ninguém o sabia, mas cada qual ima­
ginava que elle tivesse passado a sua 
infancia a pescar no Vasa-Bams, a des­
caroçar algodão na Barra do Corda ou 
a caçar amantes em qualquer varjóta de 
Baturité.
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Vivendo em paiz livre como o nosso, 
onde os cidadãos não precisam trazer 
no bolso a certidão de edade nem pas­
saporte de especie alguma, pouco se lhe 
dava a elle que o julgassem filho desta 
ou daquella região do globo, porque en­
tendia que a localização do nascimento 
de um individuo é um facto puramente 
accidental, que depende exclusivamente 
do maior ou menor grau de nomadis- 
mo dos respectivos progenitores.

Ainda, sobre esse caso do nascimento, 
nada ha que tanto o faça rir da imbe­
cilidade humana como quando duas ou 
tres localidades disputam a honra de ter 
sido o berço de algum homem que se 
torne celebre.

— Mas... celebre por que? —  inter­
roga elle.

— Necessariamente, pelos seus feitos, 
pelas suas acções, — responde.

Ora, como essas acções e esses feitos, 
merecedores de justa fama, não são, por 
via de regra, exercidos no lugar do nasci­
mento, porque é bem verdade que nin-



guem é propheta na sua terra, segue-se, 
—  continua elle, —  que ’  não ha nada 
mais estulto do que Xiriríca ou Guaru- 
lhos pretenderem ser o berço de um Bar- 
tholomeu de Gusmão ou de qualquer dos 
nossos presidentes da Republica.

Para elle, o homem não é filho de 
região alguma; — é apenas um producto 
do meio social em que se desenvolve e 
no qual desenvolve a sua actividade.

Naturalmente, a sua concepção do 
patriotismo formava-se dentro desse cir­
culo de idéas e fazia delias as suas mais 
solidas bases.

De facto, — pensava elle, — se em 
qualquer ponto da terra houvesse uma 
sociedade exclusivamente indigena, cujos 
membros não primassem pelo seu bom 
estado de civilização nem pela sua hu­
manidade, seria bem interessante ou vil-os 
falar em sentimento de patriotismo, mas 
do patriotismo como elle é entendido 
pelas modernas nações.

E porque não é possivel uma per­
feita civilização sem o concurso de um
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systema de perfeitas intercommunicações, 
conclue-se que- o actual sentimento de 
patriotismo, onde elle possa ser invocado, 
não é um producto psychologico que 
tenha como seu unico substractum a fra­
quíssima trama do exclusivismo regional.

Infelizmente, ainda ha patriotismos 
assim, que repousam sómente sobre essa 
trama; elle, porém, classifica-os — pa­
triotismos de... gato. Amôr á casa, mas 
não aos donos delia.

Nesse ponto de psychologia política, 
— vê-se claramente, —  Cassio era um 
verdadeiro americano.

Assim tem de s*er, conscientemente, 
todo aquelle que sabe observar e reco­
nhecer que esta parte do mundo só co­
meçou a pesar na balança internacional, 
quando, na concha que nos tocou, foi 
avultando a actividade alienígena com 
todas as suas múltiplas manifestações, 
que são hoje o nosso legitimo orgulho.
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Cassio supprimira o seu sobrenome 
médio com o receio literário de que al­
gum engraçado, sem recursos intelle- 
ctuaes de maior monta além da chalaça, 
lh’o antepuzesse ao nome proprio, prin­
cipalmente neste meio em que essa an- 
teposição é tão commurn nos nomes ita­
lianos.

Aqui, — Farani Antonio ou Antonio 
Farani são dois nomes distinctos mas 
uma sé unica pessoa verdadeira para 
todos os effeitos sociaes, juridicos ou po- 
liticos.

Mas... Paz Cassio em vez de Cassio 
Paz, forçoso é convir que nada tem de 
euphonico, além de não significar abso­
lutamente as qualidades da pessoa que 
assim fôsse designada.

Descendia de portuguezes como a 
maioria dos brazileiros, e até é bem pos- 
sivel que nos seus antepassados houves­
se algum parente do Santo Condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira.

Era, porém, uma possiblilidade, essa, 
em cuja averiguação elle não desperdi-
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çava a minima parcella do seu tempo, 
todo occupado em cousas mais provei­
tosas.

A sua profissão absorvia-lhe uma 
grande parte desse tempo, e as poucas 
horas que lhe sobravam do labôr quoti­
diano, applicava-as ao estudo de vários 
assumptos que satisfaziam á sua grande 
curiosidade, ou aproveitava-as em escre­
ver as suas impressões de artista, que 
o era tanto quanto é possivel sel-o num 
meio social em que a ganancia predo­
mina sob todas as fôrmas imagináveis 
e extravagantes.

Sem duvida, essa occupação dos seus 
seus curtos momentos de ócio era uma 
mania como qualquer outra; mas for­
çoso é reconhecer que era a menos dis­
pendiosa de todas as manias. A menos 
dispendiosa e, para elle, a mais provei­
tosa.

Os seus escriptos inéditos constituiam 
já material bastante para um grosso vo­
lume de notas autobiographicas.

A ’s vezes, principalmente quando es-
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tava bem humorado e satisfeito da vida, 
abria o seu manuscripto e relia algu­
mas das paginas que julgava mais inte­
ressantes á sua memória, ou mais ac- 
córdes com o seu estado d’alma.

Ora, nessa tarde, após a digestão, 
quando já noitinha, releu elle o seguinte 
capitulo :



A ARENA ANTIGA





m
:a presidente da Republica o 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
primeiro presidente eleito pelo 
modo então em uso, —  modo 
esse que qualquer amigo de 

indagações históricas pode saber qual 
fôsse, consultando os annaes legislativos.

Duravam ainda os effeitos do jogo 
da Bolsa, que, na capital da nação, con­
tinuava a ser desenfreado. A nossa ca­
pital também quiz imital-a, mantendo o 
seu joguinho, que, apezar de fraco, ain­
da assim muito dera que pensar a quem
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nelle se metteu. Era um verdadeiro en- 
cilhamento, como assim foi designada 
essa loucura financeira.

Dinheiro, havia muito; havia dinheiro 
a rodo, como diz o outro, mas ninguém 
cogitava de indagar se o valor desse 
dinheiro seria de curta ou longa du­
ração.

Emquanto dura, vida e doçura, —  lá 
diz o ditado, e a cousa ia durando...

Para dizer a verdade : — não era di­
nheiro ; era papel com valor convencio­
nal, atirado á circulação pelos bancos 
emissores, que eram tres, creio eu.

Empresas, bancos e companhias, — 
todos com valor tão problemático ou 
mais do que a papelada circulante, disso 
havia centenares.

Podia ser que alguns delles não che­
cassem a existir senão nominalmente, 
mas a justiça obriga-me a declarar que 
nenhuma dessas organizadas tranquiber- 
nias durou tão pouco tempo como as já 
ultra estafadas rosas de Malherbe. Isso 
não ! Eram de vida ephemera, é certo ,
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mas duravam mais de uma manhã; du­
ravam dias. Dois, dez, vinte ou pouco 
mais...

Emfim, questão de dia menos, dia 
mais, esse é que é o facto.

Mas, ao mesmo tempo que se v.via 
no meio de tamanha fartura de ptpel 
com mais ou menos valor, reinava uma 
absoluta carestia de ideaes políticos.

Não sei se me exprimo bem.
Eu quero dizer na minha que ião 

havia partidos políticos, isto é ... hana 
só um partido, que era o do goverm ; 
mas, como um partido só, é cousa qie 
não pode existir, porque uma parte á 
é por si mesma um todo, mais justo é 
dizer que não havia partido algum.

Não estou bem certo se jã  acontecei 
similhante cousa em qualquer nação d) 
mundo civilizado, mas no Brazil occorrei 
esse interessante phenomeno sociologicc

E não é de admirar, porque este paz 
parece ter nascido fadado para servir cb 
theatro ás mais extraordinárias transfoi- 
mações econômicas e políticas.
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De uma só vez foram libertados cerca 
de um milhão de escravos, e ninguém 
protestou sériamente; proclamou-se a 
Republica, deportou-se a familia rei­
nante, exilaram-se diversos membros do 
governo decahido, e ninguém teve a 
coragem civica de protestar, senão um 
vebo, o Barão do Ladario, que correu
0 nsco de perder a vida com essa nobre 
manifestação do seu caracter.

Está claro que se o primeiro gover­
no republicano do nosso paiz quizcsse
01 soubesse aproveitar-se do momento 
hfetorico pelo qual passámos, para fazer 
reformas uteis, a nação inteira, embora 
nlo applaudisse, pelo menos não protes­
tada de modo algum.

Foi um momento unico da nossa his- 
t*ria!

Resolvam os vindouros se esse mo- 
nento foi bem ou mal aproveitado. Eu 
rada decido, mesmo porque... para que?...

Ora, aconteceu que, por causas que 
rão vêm a pêlo explicar aqui, o pri- 
neiro presidente eleito deu também o
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primeiro golpe de Estado (acho que é 
assim que se diz), dissolvendo o Con­
gresso, declarando a capital da União 
em estado de sitio e commettendo outras 
arbitrariedades muito próprias de quem 
sobe ás cumiadas do poder sem prévia­
mente se exercitar na contemplação do 
alto, afim de evitar futuras vertigens.

Isso foi nos principios de novembro 
de 1891.

A dictadura, porém, estava destinada 
a curta duração.

A 23 do mesmo mez e anno, de ma­
drugada, houve certo movimento na es­
quadra nacional, surta na bahia do Rio 
de Janeiro, e o almirante Custodio José 
de Mello dahi a pouco enviou á cidade 
o seu cartel de desafio sob a solida fôr­
ma de uma bala de canhão, que veiu 
bater no alvo zimborio da Candelaria.

Até hoje ainda se não averiguou ao 
certo por que foi o zimborio preferido 
como alvo, mas eu creio que foi preci­
samente por elle ser... alvo.

O certo foi que nesse mesmo dia o

/
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presidente dictador renunciou á cadeira 
governamental, passando o cargo a ser 
exercido pelo seu substituto, o vice-pre­
sidente,, e tudo entrou nos eixos da mais 
santa paz.

Calou-se o canhão, sossegou o alvo 
zimborio ou o zimborio-alvo, e chamou- 
se a esse memorável dia — o da victo- 
ria da legalidade.

Legalidade, — foi outro termo que 
também fez fortuna por esse tempo.

Tudo era legalidade para aqui, lega­
lidade para ali... Emíim, era a legali­
dade, e está dito tudo.

Dentro de poucos dias todos os Es­
tados começaram a sentir a benefica in­
fluencia da legalidade restaurada, o que, 
por outras palavras, quer dizer que em 
todos elles houve mudança de governo.

Isto já  pertence á historia, mas não 
vejo inconveniente algum em repetil-o 
aqui.

E’ mais um depoimentozinho, não 
acham ?...

S. Paulo também passou pelo mesmo
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cadinho restaurador, para ficar conve­
nientemente legalizado.

Reapparecerara então os partidos, cou­
sas de que não havia noticias desde 15 
de novembro de 1889.

Havia os legalistas e os... illegalistas, 
já  se vê. Estes, cá em S. Paulo, toma­
ram o nome regional de ameriquistas, 
denominação devida ao nome do presi­
dente legalizado, quero dizer, —  deposto, 
que era o republicano historico Dr. Amé­
rico Brasiliense.

Com o renascimento dos partidos re­
nasceram os odios politicos, mesmo por­
que são cousas inseparáveis.

Os adversários mimoseavam-se mu­
tuamente com os adjectivos mais ade­
quados ás odiosas expressões, e ia-se vi­
vendo... cada qual como podia ou sabia.

Mas, para que fique perpetuamente 
consignada a verdadeira nota desse es­
tado politico-social na localidade em que 
me achava residindo nessa occasião, vou 
recordar um episodio interessante, de 
que fui testemunha ocular.
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Eis o caso :

Repetiam-se os furtos com extraordi­
nária frequência.

Algumas portas de casas commerciaes 
da cidade haviam sido ousadamente ar­
rombadas, e os amigos do alheio, quan­
do não encontravam dinheiro nas gave­
tas, contentavam-se em carregar peças 
de fazenda, guarda-chuvas, rendas, etc.

Multiplicavam-se as suspeitas á me­
dida que os furtos se succcdiam e nin­
guém atinava ao certo com os autores 
das constantes roubalheiras.

Residia na cidade um tal sr. Muniz, 
cuja vida era toda mysteriosa; mas, ha 
tanta gente que vive assim!...

Esse sr. Muniz, que era empregado 
publico e ganhava dusentos e poucos 
mil réis por mez, também era casado 
e pai de quatro filhinhos.

Pois, apesar de tudo isso, ou talvez 
por isso mesmo, ostentava um luxo ex­
cepcional e desproporcionado aos seus
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rendimentos, que eram nenhuns, além 
do magro ordenado mensal.

A sua esposa não se apresentava em 
bailes ou espectáculos sem trajar vistosos 
e custosos vestidos de seda, além de tra­
zer aneis em quasi todos os dedos. Só 
os pollegares escapavam á prisão das 
argolas empedradas.

Emfim, arranjos da vida. 0  sr. Mu- 
niz e a sua familia iam vivendo, essa é 
que é a verdade, e nós nada temos com 
isso.

Pois não ha por ahi tanto homem 
casado, que só faz questão de ter boa 
cama, boa mesa e boa roupa, sem se 
importar de saber como é que são ar­
ranjados os necessários cum quibus?!...

E nós é que nos havemos de im-, 
portar ?...

Não está má a lembrança.

Mas, occorrendo a mudança politica 
local, produzida pela tal restauração da 
legalidade, o sr. Muniz, — já se sabe! — 
foi incluído na derrubada que sempre se
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segue á ascenção de novos goventôs 
geraes ou estaduaes.

Tornou-se meu collega, isto é, fazia » 
escriptas de casas commerciaes, conse­
guindo com esse digno expediente egua- 
lar os seus parcos vencimentos ao orde­
nado que ganhava quando empregado 
publico.

Trabalhava mais, muito mais, é ver­
dade; mas... “ a cousa ha,via de mudar 
outra vez” , —  dizia elle confiantemente, 
para se consolar.

Era um desses homens para quem os 
actos mais naturaes da vida são sempre 
objectos de despreso.

Votava profundo respeito e consa­
grava verdadeira adoração a todas as 
representantes do sexo fraco.

Senhóra... ah! não havia perdão para 
quem dissesse — senhóra !... Senhôra que 
elle visse na rua com carteirinha d la 
ftn de siècle, como era a moda então, 
deixava de ser mulher. Era uma virago 
á americana.

Dizia elle que a mulher, ultima crea-
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çf„o de Deus, é um ser essencialmente 
poético... Ora, se assim é, como se 
pode harmonizar a poesia com a mulher 
que anda de carteirinha ou porte-mon- 
naie ? —  perguntava.

Eu, por mim, nada respondia.
Para elle, o homem que satisfizesse 

a menor exigencia intestinal ou vesical 
sob os olhares de qualquer senhôra, — 
moça ou velha, — perdia todo o con­
ceito e toda a vergonha; e esta sua 
(extravagante pudicicia excretorial muitas 
vezes o metteu em bons apuros.

Agora, que andava por casas de uns 
e de outros, no grangeio da sua vida, 
logo notou que em todas ellas residiam 
as familias dos negociantes que lhe da­
vam o serviço da respectiva escriptura- 
ração commercial.

Mas o sr. Muniz era muito preveni­
do. Nunca sahia de sua casa sem um 
ou dois Jornaes do Commercio velhos, 
para delles se utilizar nas occasiões op- 
portunas. Ir ao quintal, para ser visto 
por uma senhôra ? !... Isso, nunca !...
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A cousa realizava-se muito discreta­
mente, atrás da armação da loja, entre 
pilhas de caixões vazios ou de saccos 
cheios de feijão.

Por isso, não era raro vêl-o sahir 
desta ou daquella casa onde escrevia, 
sobraçando um embrulho mais ou menos 
volumoso, cujo conteúdo elle habilmente 
disfarçava com as cuidadas dobras do 
papel. A’s vezes até o amarrava com 
barbante bi-colôr ou com fitinhas-cadar­
ços. '

Era perfeito c caprichoso nesse ar­
ranjo, o snr. Muniz. Era mesmo unico. 
Emfim, era um homem cheio de quês.

A’ sua casa, porém, chegava sempre 
sem embrulho algum.

E ’ que no trajecto que elle fazia até 
a sua residência havia um terreno mu­
rado a taipa, sem construcção de espe- 
cie alguma, onde vicejavam dois altos 
mamoeiros e para o qual elle atirava 
os embrulhos, depois de verificar muito 
cuidadosamente que não era observado 
por alguera.
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Mas... como lâ diz o ditado :
Tantas vezes vai o pote á fonte, 
que um dia...

foi visto por uma creança, filho de um 
seu adversário político.

Os roubos, entretanto, repetiam-se e 
augmentavam de dia para dia, e as au­
toridades policiaes andavam numa doba­
doura para descobrirem os gatunos.

Como o sr. Muniz continuava a viver 
no seu constante mysterio economico e, 
além do mais, ainda era adverso á si­
tuação politica dominante, porque não 
deixara de ser ameriquista impenitente, 
não faltou quem o indigitasse á boca 
pequena como co-autor das repetidas la­
droeiras.

Nas pequenas localidades é que se 
pode observar a quantas baixezas con­
duz essa mesquinha politica dita de cam- 
panario, cujos ideaes consistem apenas 
na defesa a todo transe dos interesses 
do mandonismo.
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Ha por ahi chefes locaes que não 
trepidam em bloqueiar o adversário, cer­
ceando-lhe até o abrigo e os alimentos 
sob a fórma de terminantes injuncções 
aos proprietários e aos negociantes, para 
que não lhe aluguem casa nem lhe ven­
dam comestíveis, se não querem ser vi- 
ctimas de perseguição egual ou peior.

A’ vista disso, o adversário ou sub- 
mette-se, bandeando-se para o grupo do­
minante, ou retira-se com armas e ba­
gagens, vingando-se em dizer ao inimigo, * 
—  mas bem de longe, — um longo e 
forte adeus com ... a mão fechada.

Felizmente, e em virtude do crescente 
cosmopolitismo social que jã  vai inva­
dindo o commercio dos proprios luga­
rejos atrazados, —  esses factos agora são 
mais raros; mas, ainda assim, os adver­
sários politicos são sempre apontados 
como capazes das maiores infamias e 
villanias.

E ’ verdade que elles se compensam, 
assacando-se aleives mutuos, mas aquel-
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les que estão de cima sempre se arran­
jam melhor, esse é que é o caso.

O que é certo é que já  apontavam 
o sr. Muniz como suspeito, e as suspei­
tas ainda mais seriaraente recahiram so­
bre elle, quando o delegado de policia 
local conseguiu averiguar que —  « quasi 
todos os dias o sr. Muniz sahia com em­
brulhos de casa de Lopes & Filho, de Ra­
mos & Barros ou de outros negociantes e 
com ditos embrulhos não chegava a casa 
delle», — affirmava o inquérito policial 
aberto em rigoroso segredo de justiça.

Já se falava muito disso na pharma- 
cia do Zé Maria e no Club do pateo da 
Matriz, mas o sr. Muniz, confórme á re­
gra, era o unico que ainda ignorava o 
que os seus inimigos lhe andavam tra­
mando.

A creança que o havia surprehendido 
a atirar um dos embrulhos para dentro 
do muro, ouvindo o pai dizer, á hora do 
jantar, qualquer cousa a respeito do sr. 
Muniz, lembrou-se do facto que vira, e 
contou-o sem intenção alguma, como
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soem fazer as creanças. O pai, que ficou 
logo com a pedra no sapato, foi referil-o 
tim-tím-por-tim-tim aos amigos e correli­
gionários.

Não havia mais duvida. .
O sr. Muniz era um homem perdido!..,
Todas as circumstancias conspiravam 

contra elle. Jâ se viu uma cousa assim?!
O delegado de policia tomou logo 

todas as providencias para apanhai-o 
com a boca na botija, e não lhe foi 
muito difficil conseguil-o.

Este delegado, que era o sr. Bonifá­
cio, merece algumas linhas que o tornem 
digno da admiração dos posteros.

Era rabula ou solicitador, como se diz 
em estylo forense, e desempenhava as 
funcções de delegado de policia depois 
que a facção ameriquista havia entregue 
a rapadura, segundo a pittoresca expres­
são da politica provinciana.

Era experto como uma duzia de dia­
bos, e eu creio que foi essa bella quali­
dade que lhe valeu a nomeação.
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As suas theorias eram estupendas !
Dizia elle que o povo é como o li­

mão : — quanto mais espremido mais 
caldo dá...

Contava mais de quarenta annos, e 
era solteirão —  adjuncto a uma preta já 
madura, que lhe tratava da cozinha e 
do colchão com egual solicitude.

Delle se referiam aventuras tão ma­
ravilhosas quanto inverosimeis, das quaes, 
apesar de toda a sua esperteza, sahia 
sempre embrulhado.

De uma feita, passando um attestado 
de residência, disse, ou, por outra, escre­
veu —  « que tinha plaino conhecimento 
do suppricante...»

Emfim, era um homem precioso !
Mas... vamos ao nosso caso:
Um dia, vinha o sr. Muniz andando 

muito descuidoso da sua sorte e repa­
rando se alguém o observaria no mo­
mento de alienar o embrulho que tão 
delicadamente segurava na mão direita, 
quando, no instante opportuno de atiral-o 
fóra para dentro do muro, lhe surgem
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de cada lado da rua dois soldados de 
policia e o delegado...

Surpreso e ao mesmo tempo enver­
gonhado, estacou, perplexo...

O delegado, depois de limpar o chro- 
nico pigarro, dirigiu-lhe a palavra:

—  Sinto muito, sr. Muniz; porém, os 
deveres que me são impostos pelas es­
pinhosas funcções do cargo que, talvez 
indignamente, exerço, obrigam-mo mui­
tas vezes a extremos, o senhor sabe...

Parecia que decorára esse notável 
exordio, tal era a gesticulação com que 
se espremia e a emphase com que sc 
exprimia.

E o sr. Muniz, muito encalistrado, 
gaguejou:

— Mas... sr. Bonifácio... eu... não 
comprehendo... absolutamente...

Os soldados cochichavam e cuspiam 
no muro. Affluiam curiosos.

Nas janellas da casa próxima as ca­
beças eram aos montes e os olhos fuzi­
lavam de anciedade. Aülavam-se as ore­
lhas. Um cachorro que desembocara á
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esquina, correndo e ladrando forte, ao 
vêr tanta gente junta, calou-se, metteu 
a cauda entre as pernas e foi passando 
de largo, cabeça baixa, olhar obliquo, 
medroso...

Eu também estava presente, porque 
ia passando por acaso.

0  sr. Bonifácio retomou a palavra:
— Tenha paciência, sr. Muniz. O se­

nhor vai informar á autoridade qual o 
conteúdo do embrulho que atirou para 
dentro deste muro. E ’ preciso...

0  rosto do sr. Muniz parecia um pi­
mentão maduro; mas elle respondeu com 
toda a firmeza, escandindo as palavras:

—  Sr. delegado, — se atirei fóra qual­
quer cousa, é porque era miuha e para 
mim não tinha mais valôr algum. Creio 
que posso dispôr livremente do que é 
meu, sem ter que dar satisfações a quem 
quer que seja. Ainda não fui interdicto, 
e por isso...

O sr. Bonifácio subiu á serra. Poz 
a delicadeza no bolso ou atirou-a para

— 47 —
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trás das costas, e, mudando de tom, gri­
tou, possesso :

—  Ah! E ’ assim ?!... O’ camaradas! 
—  ordenou aos soldados — pulem essa 
taipa e joguem cá para fóra o embrulho 
que está lá dentro.

Os dois soldados galgaram o muro e 
exclamaram:

— C hi!... que porção, seu doutô!... 
Um... dois... quatro... seis... dez. Tem 
dez, sr. delegado.

O sr. Bonifácio, lançando um olhar 
fulminador ao sr. Muniz, commentou :

—  Enganar a autoridade, sr. Muniz, 
não é bom expediente, creia...

E, encostando-se ao muro, falou para 
o outro lado :

—  Não joguem, não... Ponham em 
cima da taipa, que eu seguro... Podem 
ter alguma cousa que quebre.

Os soldados começaram a passar os 
embrulhos um a um, e o delegado amon­
toava-os no chão com tanto cuidado e 
com tanto enthusiasmo, como se esti-
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vesse arrolando os trophéus do qualquer 
renhida batalha.

Depois, victoriosamente, e com o su­
premo desdern dos villões que empunham 
a vara do ditado :

—  Muito bonito, hein, sr. M uniz?!...
Os circumstantes murmuravam e al-

gtms já olhavam para o sr. Muniz com 
o desprezo com que se encara qualquer 
gatuno sem vergonha.

—  Agora, — continuou o delegado,—  
vou abrir o primeiro embrulho. Quero 
vêr se adivinho quem foi a victima.

E juntou a acção á palavra.
Os mais curiosos e audazes acerca­

ram-se, fazendo roda em tomo do grupo 
constituido pelos soldados, o delegado e 
o sr. Muniz.

Alongaram-se os pescoços; um ga­
roto encarapitou-se na taipa para ver 
melhor, e todos estavam numa anciosis-
sima espectativa.___ ' !  \
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Alguns sorrisos mal comprimidos, es­
talaram em francas gargalhadas.

0  sr. Bonifácio, mais experto do qie 
uma duzia de diabos, indignadissimo e 
ao mesmo tempo muito embaraçado ccm 
o grande codilho que tomara, atirou vio­
lentamente o embrulho ao chão, não sen 
ter aspirado as emanações pouco perfu­
mosas do respectivo conteúdo, e exclamou, 
interrogativamente :

—  Que é isto, sr. Muniz ! ?__
Mas o sr. Muniz, apesar de extrema­

mente envergonhado, replicou triumphan- 
temente :

— O sr. pergunta-me o que é isso ?!... 
Faça o favor de verificar outra vez e 
mais de perto, e se ainda assim não 
descobrir o que é, não serei eu quem 
lh’o diga.

E o delegado, furioso :
—  O sr. brincando com a autoridade! 

E’ demais !...
O sr. Muniz, que agora estava de 

cima, retorquiu:
— Brincando ou abusando este o sr.
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delegado. Ora essa não está m á !... E 
eu agora exijo, faço questão, para meu 
completo desaggravo, em presença de 
todas as pessoas que aqui. se acham, 
que o senhor abra todos os outros em­
brulhos. E’ preciso...

Mas, o sr. Bonifácio, esmagado sob 
o peso do tremendo fiasco, desculpou-se:

— Não, senhor... Nada... Não 6 pre­
ciso; estou satisfeito__

—  Acredito, acredito, —  concluiu o sr. 
Muniz.

Os curiosos riam-se a bandeiras des­
pregadas, e o delegado foi-se esgueiran­
do com os soldados.

Alguém dentre o povo disse em voz 
bem a lta :

—  Ora bolas !... Os embrulhos pelo 
menos deviam ser juntos aos autos do 
inquérito. Pois então?!... Corpo de de- 
licto perfeito e acabado.

Novas gargalhadas casquinaram.
Alguns moleques chegaram a vaiar 

a policia, e faltou muito pouco para que
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o sr. Muniz fosse carregado em charola 
como qualquer heroe dos tempos idos...

E querem os senhores saber no que 
deu isso tudo ? Eu lhes conto.

Os correligionários do sr. Muniz, jus­
tamente indignados com o procedimento 
infame da autoridade policial, reuniram- 
se em conciliábulo nesse mesmo dia, ao 
cahir da tarde, na pharmacia do Nhô 
Oaudencio, e resolveram fundar um jor­
nal em que se fizesse aos situacionistas 
a mais violenta opposição.

Ora vejam no que havia de dar a 
historia dos embrulhos do sr. M uniz!...»
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ssio sorriu ligeiramente á evo­
cação dessas alegres reminis­
cências, e, apezar dos vinte 
annos já  decorridos, todo o 
scenario ahi descripto se lhe 

reconstituiu na memória que a leitura 
despertara.

—  Já vinte annos... pensou. Como eu 
era moço e como o tempo corre!...

Mas, como o retrospecto era agrada- 
vel e era boa a sua disposição de espi­
rito, continuou a relêr o capitulo se­
guinte, que dizia assim:



«No dia seguinte ao caso dos em­
brulhos do sr. Muniz, fui eu surprehen- 
dido por uma visita que de modo algum 
esperava receber.

Quatro cavalheiros —  o Coronel Af- 
fonso Martins, o Major Francisco Corrêa, 
o Alferes Jovino Lopes e o Carneiro já 
descripto ahi atrás, —  procuraram-me 
para se entenderem commigo.

Uma verdadeira commissão. Eu até 
fiquei desconfiado.

Recebi-os como pude, e entrámos em 
conversa.

Depois das taes banalidades do esty- 
lo, com que se abrem as mais profundas 
conversações, cahiram elles no âmago 
da matéria que os trouxera á minha 
presença.

— Nós vinhamos, — principiou o Co­
ronel Martins, — propôr ao sr. Cassio a 
redacção do jornal que resolvemos fun­
dar...
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E o Carneiro, inflammado, gesticu­
lando :

— Precisamos dar bordoada de criar 
bicho nessa canalha ! Onde é que já  se 
viu uma gente assim tão infame ? !...

— De certo, —  accrescentou o Major 
Corrêa. E ’ isso mesmo. E ’ uma camba­
d a !...

— E o senhor aceita ? —  interrogou- 
me o Coronel.

—  Os senhores comprehendem, — disse 
eu, — que com essa resolução vou mudar 
a face da minha vida. Até agora tenho- 
me mantido afastado da luta, porque 
preciso estar bem com todos...

— Naturalmente, o senhor tem razão, 
tomou o Coronel; —  mas, se nós lhe of- 
ferecermos todas as vantagens e mesmo 
todas as garantias...

—  Perfeitamente; mas o sr. Coronel 
ha de ver que a primeira represália que 
me farão os contrários ó dispensarem os 
serviços que lhes presto. No entanto, é 
disso que me sustento...

—  Não ha duvida que assim ó, re-
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plicou o Coronel; mas desde que nós 
lhe paguemos bons honorários, bem pode 
o senhor deixar os serviços que agora 
faz nas casas dos nossos inimigos, não 
acha ?...

E depois, insinuo samente :
—  Mas isto no caso que o senhor 

não seja também companheiro delles...
— O h! sr. Coronel! Eu ainda não 

fui politico nem aqui nem noutra parte. 
Pois nem sou eleitor !... Mas quero dar- 
lhe uma prova da minha lealdade, acei­
tando o seu offerecimento.

Ainda palestrámos largo tempo, fi­
cando resolvido que o novo orgam op- 
posicionista fosse publicado com o nome 
de A Voz do Povo.

Ao passar-me pelo espirito um vago 
receio de futuras e possiveis persegui­
ções, interroguei:

—  E se algum dia eu fôr apertado 
por essa gente?...

— Oi, seu Casso, — respondeu o Al-
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feres Jovino, — quano mecô poroisá do 
quarqué côsa é só falá... Nois temo lá, 
em casa uns par de rapazes destemido 
mêmo !... Aquillo é só abri a bôea qu’el- 
le’stão tudo pronto p ’ra quarqué mutirão 
de faca ou tiro. Tudos elle fôro capitão 
do matto... Entonce, é gente bôa dê- 
reito !...

—  Não tenha esse receio, sr. Cassio, 
— accrescentou o Coronel; — isso... essa 
gente governista daqui, não presta para 
nada. Elles só são gente quando estão 
com a força armada. No mais, não va­
lem nem o feijão que comem.

E eu, sempre receioso :
— Mas vamos que um dia em que 

elles tenham essa força, queiram desfor­
çar-se em mim ?...

—  Não haverá perigo, sr. Cassio. Nes­
sa occasião também nós tomaremos as 
cossas providencias; fique socegado.

E depois, pegando-me pelo braço e 
afastando-nos um pouco dos outros, conti­
nuou, confidencialmente:

— Só aqui na cidade temos cento e



vinte e tantos companheiros bons e cer­
tos, que não negam, e os do sitio, — o 
senhor sabe, — quando fôr preciso, tra­
zem toda a sua gente armada... Olhe, 
se nós não resistimos quando houve a 
deposição do Américo foi porque soube­
mos logo que elle também não resistiu. 
Que havíamos de fazer, se o chefe dos 
chefes abandonou as fileiras ?... Havia- 
mos de ser mais realistas do que o rei?!... 
Lutar contra força superior, o senhor 
sabe que é proprio de loucos, e nós não 
tivemos outro remedio senão entregar a 
rapadura, como se diz por ahi...

Emfim, já estava resolvido, estava 
resolvido.

Retirou-se a commissão, e eu fiquei 
meditando.

Desta vez não foi pasmo o que senti, 
não; foi admiração de mim proprio.

Sériamente, — foi admiração !
Então, eu, o filho de meu pai e de 

minha mãe, o Cassio Paz Pereira todo
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inteiro, sem falta de nenhum pedaço, 
com menos de duas dúzias de annos, ia 
ser jornalista?!...

Representar a opinião publica, dirigir 
a publica opinião !... Que posição im­
portante, hein?!... Poderia eu dar conta 
do recado ? Não seria tarefa demasiada 
para mim, que nunca tinha bebido uma 
gotta sequer da sciencia official, cujos 
poços, aqui no Brazil, só existem em S. 
Paulo e no Recife ?...

E de mais a mais redactor de um 
jornal da opposição !... Ainda se fosse 
para redigir um jornal governista, v á ; 
porque não ha nada mais facil do que 
elogiar a todos e dizer amen a tudo. 
Mas... num jornal da opposição, a cousa 
fia mais fino. E’ preciso inventar, men­
tir, calumniar, insultar, deturpar e outros 
verbos em ar, creio eu.

Nas occasiões mais solemnes da mi­
nha vida sempre o meu passado se me 
apresentava á memória com extraordi-
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naria fidelidade. Também era só nesses 
momentos que a minha memória func- 
cionava regularmente; e eu, então, apro­
veitava a feliz e rara opportunidade para 
escrever alguma cousa de que já  me 
houvesse esquecido.

Dahi a razão por que baptizei estas 
linhas com o pretencioso titulo de Me­
mórias ...

Mas, — verdade, verdade,— não acham 
os senhores que o nome ó muito proprio?...

E... eu jornalista?!... Custava-me ain­
da a acreditar.

— Pois será possivel?! — monologava 
eu. O’ Cassio, quando é que tu jamais 
pensaste em ser similhante cousa? Quan­
do aprendias a roubar no peso e na me­
dida, suspeitavas tu, porventura, que al­
gum dia havias de escrever um artigo 
de fundo capaz de exasperar o mais 
fraco governista ? Quando batias sola 
ou lambias tacões novos, terias imagi­
nação tão desregrada que te fizesse, no 
futuro, um director da opinião publica?... 
E ’ certo que no mundo já  tem havido
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muitos sapateiros illustres, a começar por 
Boehm e Bandarra, e a terminar pelo 
nosso contemporâneo Conde Leão Tols- 
toi; mas eu, quando era sapateiro, nun­
ca cheguei a ser ülustre, e agora que 
vou a caminho da immortalidade, não 
sou 'mais sapateiro: — sou apenas jor­
nalista.

Estava eu pensando assim, quando 
me veiu á mente o acontecimento da 
vespera.

— Oh! com um milhão de demonios! 
— exclamei. Se os governistas tiverem 
espirito, podem dar commigo em panta- 
nas ! Pois então ? !...  Como foi que se 
originou o jornal, que eu vou redigir 
com todo o brilho possivel ?...

Já vêm os senhores que os embrulhos 
do sr. Muniz também contribuiram a seu 
modo, e muito efficazmente, para que eu 
subisse um pouco mais na escala social.
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Quem sabe do que depende o destino 
de cada homem?...

Convenham que os degraus não eram 
lá muito para que digamos, e imaginem 
se os govemistas podiam ou não tirar 
dessa circumstancia um argumento com 
que me escachassem completamente e 
me expuzessem a um ridiculo impossi- 
vel de aturar.

Não quiz, porém, a minha sorte que 
naquellas cabeças bruxoleasse sequer um 
fugitivo clai’ão de espirito.

Bem dizia o meu amigo Floriano Go­
mes, que neste mundo para tudo é pre­
ciso haver boa sorte, até para ser pros­
tituta de nomeada.

No jornaleco delles, segundo a nossa 
terminologia de adversários, nada appa- 
receu a esse respeito, e eu comecei, fi­
nalmente, a copiosa mésse dos louros 
que já  me eram devidos.

Os meus antagonistas, quando lhes 
faltavam collaboradores de me ia-cara
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limitavam-se a redigir o tal jornaleco 
com o auxilio da tesoura. Redactor muito 
em conta, afinal, porque custa apenas 
uns tres ou cinco mil réis, conforme o 
tamanho, e dura muito: — até acabar.

Mas sahira o primeiro numero da A  
Voz do Povo.

Foi um verdadeiro successo em am­
bas as fileiras. Nos ameriquistas, era 
desabafo e contentamento; nos legalistas, 
era desapontamento e escandalo.

Erufim, — successo em toda a linha.
No artigo de fundo, entrelinhado, typo 

12, eu verberava a situação, e tornava-a 
responsável pelo imminente krack finan­
ceiro, resultante da suspensão do jogo  
da Bolsa. Em noticias avulsas, — sueltos 
como hoje se diz, — ridicularizava a In­
tendência Municipal por não curar dos 
palpitantes interesses do município. As 
ruas estavam cheias de buracos, — men­
tia e u ; animaes mortos apodreciam em 
todos os pontos da cidade, empestando 
o ar; a illuminação publica era péssima; 
as despesas eram enormes e improfícuas;
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a afilhadagem crescia de hora para hora; 
o delegado de policia era arbitrário; o 
exemplo vinha de cima; a lavoura pe­
recia por falta de braços; o cambio ia 
por ahi abaixo, afocinhando no zéro da 
banca-rota; augmentava a crise de trans­
portes ; faltava o numerário suíficiente 
para satisfazer ás necessidades do com- 
mercio legitimo, e o diabo a quatro.

Taes eram os pontos que frisei no 
meu artigo de fundo, e nos sueltos espa­
lhados aqui e ali...

E ninguém se lembrava mais da ori­
gem pouco aromatica da A Voz do Povo.

Eu estupidificara a todos com a mi­
nha energia e com a minha audacia.

Os legalistas, quando passavam por 
mim, olhavam-me vesgamente, mas o sr. 
Bonifácio era o que me olhava mais 
torto. Certamente, andava imaginando 
de si para si qual seria a peça que ha­
via de me pregar, mas eu, da minha 
parte, fazia também todo o possivel para 
me sahir, pelo menos, tão bem como o 
sr. Muniz.
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0  homemzinho, porém, teve juizo uma- 
vez na sua vida, e não mexeu commigo..

Eu é que não podia deixal-o quieto.
Procurava todos os meios e modos- 

de o pôr na dansa, e, para isso, publi­
cava os constas mais estapafúrdios, que 
o faziam andar constantemente com a 
pulga na orelha.

Um dia vinha eu voltando da fazen­
da do Coronel Martins, onde fôra com 
elle conferenciar a respeito da nossa at- 
titude em face da nova revolta da ar­
mada. Ao passar pelo capão do Descan­
so, percebi que havia ahi algum animal 
morto, visto a grande quantidade de uru­
bus que esvoaçaram assustados á minha 
passagem.

—  Oh! que bella opportunidade para 
pregar uma boa peça ao Bonifácio ! — 
exclamei.

Vim para casa e escrevi logo uma 
carta a A Voz do Povo, com letra dis­
farçada ; mandei collo cal-a na Agencia 
do Correio, e de noite foi-me entregue 
com a outra correspondência ordinaria.
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No seguinte numero do jornal publi­
quei-a sob o vistoso titulo de :

M Y S T E R I O  !

« Publicamos a seguinte carta, re­
cebida ante-hontem, respeitando a re­
dacção originai :

Cidadão redator da Voiz do Povo.
Voule contá um fato que eu penço 

ser crime. Honte dumingo cumo eu 
paçava na estrada da fazenda do Ma- 
necão levei um grande suisto.

Tava argum corvo no capão do des­
canço e eu fiquei cum vontade de ver 
o que tava morto.

Meti a cabeça no mato e despoi vi 
que tava um corpo morto incostado na 
banda de üa arve.

Meu medo fo i  tão giande que eu 
saí na carrera amuntei na minha besta 
e carquei as espora na tar pra corre mais.

Mais porém não sei si é  ôme ou 
muié que tava lá só sei que já  táva 
fedendo que é vê carniça isso me alem- 
bra muito bem.

Saude e faternidade.
Sou seu criado obrigado 

M a n u e l  C a r d o s o  diministra- 
dor da fazenda de S. Feliciano.

Sidade, 7 de Oitubro de 1893.



— 69 —

A carta supra — continuava a no­
ticia — revela pela sua própria singe­
leza alguma cousa de mysterioso e 
horrível.

Ha, evidentemente, um cadaver apo­
drecendo a poucas centenas de metros 
desta cidade civilizada, e faz-se mister 
que as autoridades policiaes ponham 
o caso a limpo.

O original fica nesta redacção ao 
dispor de quem quer que se interesse 
pelo assumpto.»

Isto a sahir publicado e o sr. Boni­
fácio a barafustar pela redacção, — foi 
obra de alguns minutos.

Entra o homem esbaforido no meu 
gabinete, e diz, offegante:

— Sr. Cassio, quero que me mostre 
a carta que sahiu publicada hoje.

Desculpei a grosseria do pedido, mes­
mo porque de tal pessoa não se podia 
esperar outra cousa, e passei-lhe para 
as mãos a carta em questão.

Com elle vieram mais duas pessoas, 
que eu não conhecia. Amigos do dele­
gado, certamente; talvez, capangas.
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E todos liam a carta ao mesmo tempo.
—  Eu... parece que conheço esse Car­

doso, — disse um.
—  E ’... mais a fazenda de S. Felicia- 

no fica bem longinho daqui p ’ra nóis ir 
lá ... Tem mais de duas legua... — disse 
outro.

— Os senhores não deviam ter publi­
cado esta carta, — disse afinal o sr. Bo­
nifácio, — sem mostrar-m’ a primeira­
mente .

E eu, com toda a pachorra, quiz 
prolongar a brincadeira. Estava com ò 
homem na mão; agora era aproveital-o 
bem. Não, que desses não se encontram 
muitos por este mundo de Christo...

E, então, respondi:
— Perdão, sr. Bonifácio... Eu sou 

muito achacado de falta de memória, 
mas não sei se o senhor padece do mes­
mo mal...

E elle, atalhando:
—  Não... não! Memória é cousa que 

eu tenho muito boa, graças a Deus.
—  Pois não parece, permitta-me que
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lh’o diga, — retorqui sempre com ar do 
troça.

—  Porque, sr. Cassio ?
—  Por isto...
E peguei na Constituição do Estado 

de S. Paulo que estava ali á mão, na 
minha mesa de trabalho.

—  Faça o favor de ler, — convidei, 
mostrando-lhe no folheto aberto o ponto 
para a leitura.

E elle, gaguejando, le u :

Parte III
Declaração de direitos e garantias

Art. 57. A Constituição assegura a 
todos que estiverem no Estado a in­
violabilidade dos direitos de egualda- 
de, liberdade, segurança e proprieda­
de, nos termos do art. 72 da Consti­
tuição Federal.

—  E agora, sr. Bonifácio, — continuei, 
— tenha a bondade de lêr ahi mais adian­
te o paragrapho IX  desse mesmo arti­
go 57. Ahi está...
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E elle le u :

IX. E’ inteiramente livre, sem de- 
pendencia de censura prévia, a mani­
festação do pensamento por qualquer 
modo, respondendo cada qual, nos 
termos da lei ordinaria, peios abusos 
que commetter no exercício deste di­
reito. E’ vedado o anonymato.

— Ora, por ahi, já  vê o sr. Bonifá­
cio que eu não era obrigado a mostrar- 
lhe cousa alguma antes de publicada. 
Síria depender de censura prévia; a lei 
é clara... Tudo que se publica no jomal 
por mim dirigido depende só e exclusi­
vamente 'do meu critério. Quando eu 
abusar, está claro que a autoridade po­
derá proceder contra mim, mas só de­
pois de praticado o abuso; antes, não. 
Neste caso, não se trata de um abuso, 
e mesmo na hypothese de que o fôsse, 
creio que não é ao delegado de policia 
que compete tratar disso em primeiro 
lugar...
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0  homem sahiu bufando de raiva. 
Arranjou dois soldados e não teve outro 
remedio senão ir vêr o que estava apo­
drecendo no mato.

Imagine-se como elle não ficou, quan­
do, em vez de um cadaver de gente, 
encontrou o cadaver de um burro !...

Volta o homem á cidade, cada vez 
mais fulo de ódio, entra a olhar-me cada 
vez mais torto; e, para dar uma sahida 
decorosa á mistificação que lhe fiz, deu 
ordens para que fôsse detido qualquer 
cavalleiro desconhecido que apparecesse 
na cidade, afim de vêr se apanhava o 
tal Manoel Cardoso.

Pois s im ; havia de apanhar! Elle 
que fosse esperando pelo homem da capa 
preta.

Os meus chefes riram-se a perder com 
o meu expediente, e eu fui por elles 
considerado um homem espirituoso.

Eu já  não subia mais a escada do 
conceito publico : — agora galgava-a aos 
saltos, de quatro a quatro degraus, se ó
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que não aos dez, tendp-se em conta o 
numero dos embrulhos do sr. Muniz.

Então ? !...  Um homem espirituoso ; 
assim é que eu era.

Demais, como os senhores bem vêm, 
não era positivamente eu quem subia:
— empurravam-me, como fazem no Egy- 
pto aos touristes que sobem a grande 
Pyramide.

Fique, pois, bem assente este ponto:
— eu era um empurrado.

Por isso, não tinha eu grande receio 
do tombo consecutivo, como se pode 
deduzir do meu aphorismo relativo a 
quem gosta de trepar. Eu não gostava; 
os outros é que tinham prazer em vêr- 
me subir.

E eu que nunca fui desmancha pra­
zeres ...

Creiam-me, por favôr, sim ?! Eu as­
pirava muito, é verdade; mas quem é 
que não aspira neste mundo ? Que é a 
vida senão um continuo respirar, aspirar 
e esperar ? ! ...
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Eu, porém, nunca suppuz subir tão 
alto, esse é que é o caso.

Agora, mais uma explicaçãozinha.
Neste capitulo apparecem um coronel, 

um major e um alferes, mas não pen­
sem que na roça só ha quartéis, donde 
surgem a cada passo officiaes e mais 
officiaes. Não, senhores. São officiaes, é 
certo, mas da Guarda Nacional.

Daqui por diante os senhores vão 
vêr como elles apparecem aos montes.

E ’ que ha muitos no Estado de S. 
Paulo; e toda a vez que a gente se vê 
na necessidade de descrever qualquer 
facto ou qualquer localidade, muito raro 
é podermos fazel-o sem que se nos apre­
sente, pelo menos, um alferes a reclamar 
a nossa attenção.

Ainda me lembro muito bem que os 
propagandistas republicanos faziam das 
patentes da Guarda Nacional um caval- 
lo, ou, antes, uma tropa de cavallos de 
batalha contra a corrupção monarchica.
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Diziam elles (os propagandistas) que eram 
esses os meios com que se captavam as 
boas graças dos cabos eleitoraes; que 
era uma vergonha anti-democratica essa 
luta pelo pennacho; que mais isto e mais 
aquillo...

E eu, quando os ouvia discorrer de 
tal modo, applaudia-os calorosamente, 
dando-lhes palmas e gritando: — Bravo ! 
bravíssimo !...

Veiu a Republica, e as patentes, as 
mesmas patentes foram, têm sido e são 
ainda mais profusamente espalhadas. E' 
um verdadeiro diluvio de galões e pen- 
duricalhos... no papel, porque a maioria 
dos apatentados nunca se encadernou 
na farda da ordenança, nem sentiu nun­
ca o peso de uma espada.

Ha localidades no Estado em que 
até os officiaes de justiça também são 
officiaes da Guarda Nacional!

Agora estou eu esperando que venha 
mais alguém fazer das patentes cavallos 
de batalha, para applaudir outra vez,
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porque eu jamais regateei applausos a 
quem quer que os mereça.

A h ! como eu era ingênuo quando 
acreditava nas bellas cantigas dos pro­
pagandistas !...

Silva Jardim, que foi o mais fogoso 
de todos elles, teve de certo a intuição 
do grande ridiculo que o perseguiria a 
vida inteira, e, para fugil-o, procurou 
um tumulo digno da sua intellectualida- 
de e energia.

Effectivamente, para guardar o fogo 
do seu espirito, para manter o intenso 
ardor da sua imaginação, só um sacra- 
rio era propiào: — a pavorosa fornalha 
do Vesuvio !

E a patria, para a qual elle tanto 
trabalhou e ,pela qual tanta vez expoz 
a sua própria vida, não teve a satisfa­
ção de dar abrigo a um átomo sequer 
das suas cinzas.

E ella merecia, merecia bem, ser a 
sepultura de tão grande homem, que, 
por signal, era bem pequeno. »
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anta juventude nestas idéase nes­
tas descripções! — commentou 
Cassio ao terminar a leitura.

No entanto, a passagem re­
lativa á fundação e redacção 

da A Voz do Povo íixou-se tenazmente 
á sua memória, donde começou a irra­
diar em pequenas fracções, e cada uma 
delias constituia por si só um núcleo as­
sociativo das suas idéas fluctuantes.
• Assim, foi-se-lhe architectando na men­
te a concepção da imprensa da capital 
comparada com a do interior.
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No jornal que redigiu por algum tem­
po, elle era tudo, menos typographo e 
impressor. E ainda assim, quantas vezes 
não ia elle ensinar aos typographos b i­
sonhos como deviam compor tal artigo, 
tal noticia, tal annuncio ? !...

Era preciso encher o jornal ? Elle o 
enchia com artigos políticos, com artigos 
de interesse local, com sueltos ironicos, 
com folhetins de chronica, com factos 
diversos e até redigia os anmmcios quan­
do os annunciantes não sabiam dizer o 
que queriam annunciar.

Quantas vezes não teve elle de fazer 
versos ou escrever contos, para manter 
a secção literaria da sua folha?...

Mas, de um remorso intellectual nun­
ca elle fôra a presa. E’ que jamais ti­
vera a tesoura como cffectiva collahora- 
dora. O seu horror de aproveitar gra­
tuitamente o trabalho de outrem era 
nelle um sentimento innato, e, além disso, 
fugia tanto quanto possivel á vulgari­
dade chata e facil.

Quando, coagido pelas necessidades



— 83 —

partidarias, se via na obrigação de trans­
crever qualquer noticia dos jornaes da 
capital, que defendiam a sua mesma 
causa, fazia-o sempre com commentarios 
proprios, e era raro que estes não dis­
sessem mais e melhor do que a noticia 
transcripta.

Sempre foi original, até nas mentiras 
uteis ou inúteis que devia inventar em 
pról das idéas políticas dos seus amigos.

E quando os legalistas locaes o inti­
maram a suspender a publicação da A  
Voz do Povo, clle obedeceu sem protesto 
á ordem de suspensão; mas, amarrando 
bem alto um barbante aos batentes da 
porta que dava para a rua, pendurou 
nelle um exemplar do ultimo numero 
publicado, de modo a ser visto pelos 
transeuntes. Alguns destes, ao passarem, 
perguntavam :

—  Que é isso, sr. Cassio ? A Voz do 
Povo está seccando ?

— Não, senhores; por emquanto está 
apenas suspensa, — respondia-elle com 
toda a seriedade compatível com o caso.
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E a imprensa jornalística da capital? 
— perguntava elle a si mesmo. Essa é 
muito mais importante. Ha nella os re- 
dactores, sob a direcção de um ch efe ; 
ha os traductores de telegrammas; ha 
o corpo de reporters que ás vezes tam­
bém têm velloidades redactoriaos; ha os 
revisores; ha os collaboradores effectivos, 
além do pessoal que está adstricto ás 
exigências do balcão. Emfim, é uma 
verdadeira organização com a sua hie- 
rarchia intellectual e social, cujos últimos 
termos são os typographos que traba­
lham nas anti-hygienicas espeluncas pom­
posamente denominadas officinas, e os 
garotos que vendem os jornaes nas ruas, 
para com isso ganharem facilmente a 
vida ou, antes, a morte.

Como os artigos de fundo já sahiram 
da moda, a gente vagamente conjectura 
sobre qual seja a funeção de tantos re- 
dactores; e, á vista do movimento que 
se nota nos balcões das grandes empre-
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sas jornalísticas, onde ãs vezos as entra­
das de numerário são mais importantes 
do que em qualquer Bazar ou casa. de 
modas, é licito imaginar-se que o cargo 
de secretario de redacção ó uma siue- 
cura como o cargo de muitos outros 
secretários que por ahi pullulam.

Por outro lado, quando se lê um te- 
legramma todo cheio de solecismos ou 
de erros geographicos, temos o direito 
de duvidar da competência grammatical 
e scientifica dos respectivos traductores. 
E os reporters ? Ou são graphicos, que 
trocam os numeros das casas incendia­
das, e as datas dos acontecimentos pre­
vistos ou consummados; ou são photo- 
graphicos, que enchem os jornaes de 
calungas, para regalo das creanças, para 
pábulo de muitas vaidades tolas ou para 
gáudio dos imbecis, — quando não tro­
cam os clichés, de modo que o retrato 
do sr. Fulano seja impresso com o nome 
do sr. Sicrano, e vice-versa.

Salvam-se apenas os collaboradorcs 
effcctivos, que ainda produzem alguma
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cousa que se possa lêr, principalmente 
quando os revisores mão lhes estropiam 
o nexo das orações ou a concordância 
dos pronomes.

Mas é provável que também saiam 
da moda, como já sahiram os artigos 
de fundo.

De sorte que, nessas condições, a 
imprensa jornalística da capital fica re­
duzida sómente á simples publicidade, 
em que os industriaes, mais ou menos 
escrupulosos, preconizam os seus produ- 
ctos; os negociantes bimbalham o sino 
grande das eternas liquidações, e os em­
presários cinematographicos, — modernos 
arlequins de grande feira, — convidam o 
povo a entrar nas suas barracas para 
ver o nunca jamais visto.

E, então, continuando a associação 
das suas idéas, Cassio começou a ima­
ginar que o jornal moderno pode ser 
comparado á praça publica.

Todos podem pregar nella o seu car-
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taz, ou nella prógar o que quizerem, 
comtanto que paguem os respectivos 
emolumentos.

Ha nella também lugares escusos, 
onde qualquer cidadão pode irreveren­
temente alliviar a tripa ou a bexiga. E ’ 
a Secção Livre ou dos A pedido, cujas 
designações, para o caso, bem se pare­
cem com as grandes mãos indicadoras 
que, em certas ruas de Londres, apon­
tam o local onde se pode fazer a mes­
ma cousa com toda a commodidade e 
com todo o asseio, comtanto que se sa­
tisfaça á delicada injuncção : — drop a 
penny in the slot.

Os moradores da praça, como é na­
tural, têm privilégios, porque nas suas 
próprias casas podem pregar cartazes 
ás paredes ou pendural-os das sacadas, 
para que o publico os veja ou leia. 
Dahi mesmo podem deitar o verbo âs 
massas, ou chocalhar os guizos do elo­
gio mutuo e do auto-elogio, porque é 
quasi certo que sempre haja basbaques 
que os escutem. Como estão em suas
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casas, nada pagam, e então, quando têm 
de apregoar ou de dizer qualquer cousa, 
fazem-no com a prolixidade própria de 
quem não está sujeito ao quantum de 
cada linha.

Mas supponhamos que exista a su­
jeição ao quantum. Nesta hypothese, a 
sujeição é ... ás avessas, é um dispêndio 
à rebours. Não paga quem apregoa ou 
diz: — é quem manda dizer ou apregoar. 
Em compensação, o pregoeiro mede o 
dircurso ou o preconicio pela quantidade 
do valôr préviamente estabeleeido, quan­
do não pelo préviamente pago.

Emüm, não pode haver mais perfeita 
organização economica.

Portanto, fazer amizade com os mo­
radores da praça, — é o corollario que 
se impõe a todo aquelle que quizer ca­
ptar a consideração e a sympathia dos 
seus contemporâneos, porque, — se é bem 
verdade que, tratando-se de praças com- 
merciaes, — ter amigos na praça é ter 
dinheiro em caixa, — muito mais verda­
de é, quando esses amigos moram na
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tal praça publica, que é o jornal mo­
derno.

Não é preciso possuir-se talentos ex- 
cepcionaes; não é imprescindivel sentir- 
se e exteriorizar-se a superior influencia 
de faculdades creadoras; não é absolu­
tamente necessário que se tenha origi­
nalidade : — basta contar-se com a in­
fluencia dos taes amigos, e o resto faz- 
se ou vem da se, como dizem os ita­
lianos.

E é assim que, com raríssimas e hon­
rosas exccpções, se faz actualmente a 
apreciação e a critica das obras de Arte, 
sejam cilas quadros, estatuas ou livros.

Apparece um pintor, cujas únicas 
qualidades notáveis e visíveis consistem 
em pinta’ bonito e rico. O seu pincel é 
inimitave na purpura cardinalícia, no 
fulgor dis sedas, na transparência das 
rendas, .10 apparatoso do conjuncto. Os 
azulejos, mosaicos e vitraes que figuram 
nos seus quadros, apresentam-se-nos com 
a color.da fidelidade photographica. As 
figuras luxuosamente vestidas parecem
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manequins-redcmes das vitrines de casas 
de modas... Não ha sentimento nos seus 
quadros, não se adivinha nelles o vibrar 
que é a v id a : — ha sómente luxo e de 
quilate pouco elevado no contrasto ar­
tístico.

Mas, porque esse illustre artista pin­
ta-rico consegue conquistar a amizade 
dos moradores da tal praça publica, o 
seu successo industrial é considerado um 
dos maiores de que ha memória. Custa- 
lhe muito a conquista dessa amizade ? 
E ’ bem possivel, mas o que é certo é  
que o cartaz preconizador mo sae das 
sacadas da praça emquanto a exposição 
das suas tolas estiver franqueada ao pu­
blico. Os seus trabalhos luxuosos, sum­
ptuosos e bonitos são quasi tocos adqui­
ridos por pessoas que equiparam os qua­
dros aos bibelots — só para adonarem as 
salas ricas, — e o artista recebe encom- 
mendas de muitos cardeaes bcn. verme­
lhos, fumando ou bebendo; de muitas 
sedas refulgentes; de muitas rerdas flu- 
ctuantes; de muitos manequins b»m ves-
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tidos; de muitos azulejos, mozaicos e vi- 
traes bem coloridos e bem desenhados...

A protecção aos artistas é porte -bo- 
nheur, — dizem essas pessoas.

Mas... será isso a Arte?
E ’, sim senhores; porque, segundo os 

modernos ideaes, não ha nada mais dif- 
ficil do que se determinar o ponto pre­
ciso em que a Arte acaba e começa a 
Industria.

Quem é que diz que uma deve ser 
independente da outra?

Só aquelles que ignoram haver qua­
dros que se vendem a tanto cada metro. 
Só aquelles que ignoram haver musica 
que se vende a tanto cada compasso. 
Só aquelles que ignoram haver livros 
que se vendem a tanto cada linha ou 
cada verso.

Agora, é um livro que apparece. Se 
o autor não é conhecido e não tem o 
cuidado de préviamente ir ao beija-pés 
dos moradores da tal praça, está per­
dido.

■— Quem é este sujeito?—pergunta um.
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— E ’ um illustre desconhecido, — res­
ponde outro.

Mas, lêr o livro; analysal-o; descobrii' 
a sua finalidade; saber se se trata de 
boa ou falsa moeda literaria; se ha ori­
ginalidade na concepção; se ha Arte no 
arranjo...

— Ora ! não tenho tempo de ler es- 
criptos de quem não conheço nem sei 
quem é, — diz este.

—  Cresça e appareça ! — accrescenta 
aquelle.

O espirito delles é assim, quando não 
têm para aguçal-o a communhão da ami­
zade ou a remuneração do elogio.

Mas, em havendo uma ou outra, en­
tão vale a pena ouvil-os.

Como elles sabem dizer bem do que 
nunca se deram ao trabalho de estudar!...

Imagine-se a que desagradaveis sur- 
prezas está sujeito o escriptor, em pre­
sença de uma tal falta de interesse ar­
tístico !

A maioria dos leitores, que, por si-

if



— 93 —

gnal, é uma infima minoria, contenta-se 
em desempenhar o facil papel de Ves- 
pucios literários.

Só depois que os jornaes falam do 
novo livro é que os poucos leitores vão 
procural-o.

Ninguém quer ser Colombo em nossa 
terra, porque a preguiça intelleetual ó 
mais forte do que a curiosidade desco­
bridora, e quasi todos ignoram que cada 
descoberta ó uma verdadeira conquista.

Ah !... mas se o livro é francez — 
vient de parcãtre... O h ! isso é outra 
cousa!...

A França... a literatura franceza! 
Pariz... a Cidade - L u z ! Ah! Oh! isso 
não se discute.

E o livro é devorado, embora não 
seja assimilado, ou embora venha a ser 
mal imitado.

E ’ verdade que os críticos jornalís­
ticos nada dizem a respeito. Nem pre­
cisam dizer, porque a literatura franceza 
é um axioma, ou antes um dogma para 
os snobs que nós somos.
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E se algum dos nossos patrícios que 
saiba manejar bem a lingua franceza e 
dizer nella o que sente e pensa, quizer 
fazer uma interessante experiencia intel- 
lectual, aqui fica a idéa : — escreva um 
livro, assigne-o com um nome exotico — 
Heni'y Marot, Jean Dc Bois ou outro, — 
encape-o em papel amarello e ... espere 
pelo resultado economico. Sim, pelo re­
sultado econom ico; porque a satisfação 
do seu trabalho intellectual será muito 
mais difficil do que aquelle resultado 
puramente industrial.

E ainda ha quem acredite na exis­
tência da imprensa branca, amarella ou 
vermelha... Saneia simplicitas !

A imprensa é apenas de duas espe- 
c ies : — a intellectual e a de balcão.

A primeira tem o livro como sua 
verdadeira expressão, e a segunda tem 
como orgão o jornal moderno, que é a 
tal praça publica. •

E ’ preciso que a primeira exista sem­
pre como pharol guiador no meio do
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terapestuar constante das intelligencias ; 
mas a segunda, como praça publica que 
é, também não pode deixar de existir, 
porque o publico, já  agora, não dispen­
sa os seus logradouros, mesmo quando 
é obrigado a pagar emolumentos para 
delles se utilizar ou gosar sempre que 
bem lhe aprouver.

Entretanto, Cassio era incapaz de re­
negar jamais as suas naturaes tendên­
cias para o verdadeiro jornalism o; e 
quando elle via qualquer manifesta e 
descabellada mentira elevada a fóros de 
verdade pela imprensa interesseira ou 
interessada, a sua indignação explodia 
intimamente em phrases como esta:

—  A h ! se eu possuisse os recursos 
materiaes indispensáveis para a manu­
tenção de um jornal que não dependes­
se exclusivamente da publicidade !...

Era um idealista.





A  A R M AD U R A  DO

VI
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VI

I ão  ha nada mais difficil do que 
conciliar as duas idéas princi- 
paes que nos são suggeridas, 
— uma, pela verdadeira pro­
fissão de Cassio, que é apenas 

guarda-livros; outra, pelas considerações 
que elle acabara de fazer após a lei­
tura de alguns capitulos inéditos das suas 
notas autobiographicas,

E a primeira idéa que se fórma em 
nosso espirito, em virtude dessa interes­
sante suggestão, é quasi um dilemma, 
cujo segundo termo se esfuma e perde 
totalmente no vago de uma interrogativa.
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Effectivamente, Cassio, —  ou é rico, 
isto é, possue elementos materiaes que - 
lhe permittem uma relativa independên­
cia economica ; — ou ?...

Se o primeiro é verdadeiro, tudo se 
explica por si mesmo, e não vale a pena 
pensarmos mais sobre o caso ; mas, na 
hypothese contraria, mais augmentam as 
difficuldades da nossa investigação.

Ora, esta é que é a verdade: — Cas­
sio não é rico, na accepção do primeiro 
termo.

Então, como explicar a sua perma­
nência neste meio social, onde fervilham 
invejas tão mesquinhas, onde zigueza­
gueiam ambições tão desregradas, onde 
rasteja tanto mercantilismo, onde a vida 
é tão intensa no que ella tem de mais 
inferior ?...

E ’ que elle é um competente.

I

r

i

Quem o diz ? Os seus proprios col- 
legas, não só os que muitas vezes a elle 
recorrem, mas até os que só o conhe-
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cem por alguns cios seus trabalhos pro- 
fissionaes.

E a sua entrada neste meio?... Como 
explical-a ?

Simplesmente, como se vai vêr pela 
exposição de uma das suas theorias.

Segundo o seu pensar, cada pessoa 
é um dente mais ou menos forte de uma 
das muitas rodas do complicado meca­
nismo social. Esse mecanismo é a mais 
perfeita entrosagcm que se possa imagi­
nar; mas cada uma das suas rodas, em­
bora engranzada ao systema total, cons­
tituo um todo inconfundível e completo, 
porque tem dois diâmetros: — um para 
a acção e outro para a reacção.

As rodas podem ser maiores ou me­
nores, e até podem crescer ou diminuir, 
comtanto que os respectivos dentes con­
servem a media da sua altura e se man­
tenham sempre na mesma distancia en­
tre si. Na phraseologia technica diz-se 
que os dentes da mesma engrenagem 
devem ter o mesmo passo. E ’ exacto, 
porque do contrario não engranzam.
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Ora, todas as vezes que, em virtude 
de qualquer circumstancia intrínseca, um 
dente começa a exceder a sua altura 
normal ou a diminuir o seu passo, é 
absolutamente necessário substituil-o por 
outro, para que ao mecanismo não so­
brevenham graves perturbações funccio- 
naes. A substituição pode ser por elimi­
nação completa ou por transposição para 
outra roda, para outro ponto da hierar- 
chia social.

Quem procede a essa substituição ?
Naturalmente, só o mecânico pode 

fazel-a; mas, se quizermos indagar quem 
seja esse mecânico, todas as nossas pes- 
quizas acabam por degenerar cm con­
jecturas cada qual a mais vã.

Que a substituição se offectua, isso 
é ponto incontroverso, porque, sc assim 
não acontecesse, já o mecanismo teria 
deixado de funccionar ha muitos séculos.

E como em cada nação existe um 
mecanismo similhante mas differente dos 
das outras, é também cousa muito para 
observar-se a perturbação produzida em
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qualquer delles por um dente que sai da 
roda do seu systema e vem introduzir-se, 
ainda que transitoriamente, no systema 
que lhe é extranho. Este, se não pos­
suir qualidades fortemente assimiladoras, 
se não funccionar com a indispensável 
originalidade que lhe garanta uma lon­
ga existência nacional, desatrema lamen­
tavelmente, e os seus dentes quasi todos, 
absorvidos e estupidificados pelo dente 
forasteiro, começam a ranger desabala­
damente sob a fôrma de apreciações e 
conceitos cada qual o mais extravagante.

Pois bem. Um dia, a roda de que 
Cassio era um dos dentes no interior do 
Estado, fazendo a sua evolução ordiná­
ria, aconteceu que a circumferencia do 
diâmetro relativo á acção veiu engran- 
zar-se era dentes do mesmo passo, que 
faziam parte de uma roda da capital; 
e, quando elle entrou nos dominios da 
realidade, percebeu que estava na an­
tiga e suja estação da Luz, ás 8 horas
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de uma noite garoenta e fria, no meado 
de Julho.

Percebeu mais que, entre a turba­
multa dos viajantes que chegam, das 
pessoas que os esperam e dos carrega­
dores que lhes assaltam as bagagens, — 
um velhinho dizia muito philosophica- 
mente, no meio daquelle pandemónio :

— Pode apalpar, meu caro senhor; 
pode apalpar, que perde o seu tempo...

Era um róles batedor de carteira, 
que procurava surripiar a do velhinho 
recem-chegado.

Forte bêsta!... De certo, esse cava­
lheiro de industria nunca ouvira falar 
no saber de experiencias feito.

Cá fóra, na rua, nova e maior con­
fusão de tilburys e carros, ameaçando 
estropiar os transeuntes, e os cocheiros 
a gritarem das boléas:

—  Seu doutor, aqui está o 76 ! Levo 
baratinho...
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Nesse tempo, felizmente, ainda não 
existiam os bondes eléctricos nem os au­
tomóveis, que tantos desastres e mortes 
têm produzido.

Mas, como é bem verdade que se 
não podem fazer estreitadas sem se que­
brarem os ovos, — que importa uma 
morte ou um desastre de mais, se o 
progresso continúa a descrever a sua 
indefinida curva?...

E foi assim que Cassio entrou na 
capital, onde reside ha mais de uma 
duzia de annos.

A que veiu ?
E ’ que elle é um homem, e tem di­

reito á vida.

Dahi a dias, sacrificando á sua anti­
ga mania, escreveu um artigo sobre qual­
quer assumpto de actualidade, e enviou-o
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pelo correio a um dos jornaes que na- 
quella época se publicava.

0  artigo foi publicado.
Então, — pensou elle, — as suas idéas 

tinham algum valor independente do 
prestigio que o nome dá. Era innegavel.

Continuou, pois, a escrever, e sempre 
com o mesmo resultado, isto é, tendo 
consecutivamente a intima satisfação do 
dever cumprido, porque o seu móbil 
nunca fôra outro.

Certa vez cahiu-lhe sob os olhos o 
livro de um chronista qualquer pari­
siense, em que este, com a superficia­
lidade própria á maioria dos escriptores 
francezes, alludia á insignificância intel- 
lectual dos teneurs de livres...

Pois havia de provar ao chronista 
das dúzias, ou a alguém por elle, que 
um guarda-livros, quando tem vontade 
e estuda, não é unicamente a ostra agar­
rada á sua pedra. Esta posição estatico- 
intellectual é própria sómente daquelles 
que empregam toda a sua actividade
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exclusivamente nas mathematicas puras 
ou applicadas.

Sobre o positivo prosaismo dos nu­
meros deve pairar sempre a mente crea- 
dora, librando-se nas azas da imaginação.

E quando meditava neste perpetuo 
degladiar das aptidões naturaes de cada 
individuo, parecia-lhe que — um, nasce 
espccialmcnte para ter filhos e crial-os 
ou malcrial-os; outro, para plantar cou­
ves ou batatas: este, para construir ca­
sas; aquclle, para cavar sepulturas...

Ora, elle, que não tivera filhos, nem 
se adaptara nunca a trabalhos agricolas 
ou horticolas; que jamais construira a 
minima parede de pau-a-pique, nem ca­
vara a menor cova para nella enterrar 
um gato morto, havia de ser um culti­
vador de idéas, porque, — como está es- 
cripto, — o universo é mental.

E não ha qualquer cousa de nobre 
e util nessa cultura, que se desdobra 
em brilhantes flores imaginarias, em be­
néficos sorrisos, em pensamentos-forças,
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em salutares suggestões de sã moral, 
em arrojadas e bellas concepções?...

Já vimos pela transcripção dos seus 
capítulos manuscriptos, que elle tem es- 
tylo.

Como explicar essa notável circums- 
tancia, se por esses mesmos capítulos 
podemos facilmente deduzir que elle foi 
caixeiro de taverna, que foi sapateiro e 
que nunca bebeu a menor gotta da scien- 
cia official, — como elle proprio o diz ?

Como explicar esse interessante caso 
de psyckologia individual?

E’ que elle é um caracter.

Analysemos, porém, os seus escriptos 
e as suas idéas que já  conhecemos; re­
conheçamos a sua originalidade; faça­
mos taboa rasa de todo o seu humoris­
mo, que é quasi excessivo... Que resta 
de tudo isso ?
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O mais intenso sarcasmo artistico-lite- 
rario de que ha exemplo nesta terra, em 
que os escriptores públicos, — ou imitam 
muito mal as futilidades e subtilidades 
francezas, — ou perdem-se em devaneios 
lyricos e lúbricos de quem tem no san­
gue o ardente influxo dos tropicos e a 
baixa moralidade das raças inferiores.

Como explicar, pois, essa tendencia 
sarcastica ?

E’ que elle não é um santo.

Além disso, no seio das sociedades 
humanas, como ellas estão organizadas, 
torna-se absolutamente necessário que 
cada individuo tenha, pelo menos, duas 
existências : — uma, subjectiva; outra, 
objectiva.

Na primeira, elle gosa da maxima 
liberdade de acção : — constróe e des- 
tróe ; chora e r í ; insulta e affaga; re­
siste e submette-se; anima e anniquilla; 
é, emfim, como um Deus !

... sicut d ii! — diz a Escriptura.
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Mas, na segunda, tudo é de modo 
inverso. O indivíduo, digam o que dis­
serem, considerado como corpo contin­
gente, não tem a minima parcella de 
liberdade. A temerosa vaga dos aconte­
cimentos arrasta-o irresistivelmente, e elle 
ahi vai á mercê de extranhas forças até 
onde a sua constituição organica lli’ o 
permittir.

A facilidade com que elle pode at- 
tingir ás mais altas cumiadas sociaes é 
a mesma com que pode resvalar ao in­
fecto recinto de um ergástulo.

Ora, se lhe fôsse pcrmittida a esco­
lha, elle jamais vacillaria entre um pín­
caro e um atascadeiro. Que o digam 
aquelles que já conhecem a distancia do 
Capitolio á Rocha Tarpcia.

Vem, então, em seu auxilio a exis­
tência subjectiva, na qual, gosando da 
maxima liberdade e qualquer que seja 
a sua posição, elle pode elevar-se acima 
de tudo que rasteja, pairando em re­
giões inteiramente inaccessiveis á bes­
tialidade humana. Certo, foi a intuição
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dessa verdade que levou o grande Victoi 
Hugo a dizer algures que, ha momentos 
em que, qualquer que seja a posição do 
corpo, a alma está de joelhos...

Cassio fizera, pois, da sua existência 
subjectiva, — o seu mundo interior.

Lá dentro só pode entrar e consei- 
var-se aquillo que lhe agrade. E ’ impla­
cável na expulsão das creações que des­
obedecem ao seu creador. O seu critério 
é o archanjo que zelosamente veda a 
entrada aos expulsos e aos intrusos...

Versos que fizera no passado por sim­
ples imitação, artigos politicos que escre­
vera para atacar adversários sem valor, 
mentiras inúteis que inventara : — tudo 
isso já  foi expulso do seu mundo. Para 
onde foram ?

Quem o sabe ? ! . . .  Morrer não mor­
reram ainda, porque essas cousas, infe­
lizmente, são tão duradouras como a 
força que as produziu.

As suas Memórias bem podiam deno­
minar-se — Confissões, — porque nellas 
mais avultam as suas culpas que as
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dos outros, — como se ha de vêr quan­
do ellas forem publicadas na integra.

E ’ que elle nesse tempo ainda não 
possuia noção alguma de psychologia, 
nsm imaginava que o homem é apenas 
um producto social.

Estava mais alto, agora, e lâ de cima 
descortinava novos e mais amplos hori­
zontes.

Como subiu ? Conquistando o lugar 
a cotovelladas, ou supplantando os ou­
tros a golpes de audacia?

Não; foi a observação que lhe abriu 
o caminho, a vontade ajudou-o na su­
bida, e é a experiencia que o mantém 
na sua posição.

E’ que elle é um estudioso.

Mas, na sua existência objectiva, elle 
é um conduzido por todas as determi­
nantes physicas, psychicas e sociaes. 

Entretanto, como parece ter o raro
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senso das direcções a seguir, é de facil 
conducção.

E ’ que elle é um cumpridor de de­
veres.

Subjectivamente, sem outro lastro além 
das suas idéas, seria um D . Quixote dos 
modernos tempos, isento da magreza do 
Eossinante e da estupidez pratica do es­
cudeiro ; mas, como o actual Sancho 
Pansa ainda está consubstanciado na 
existência objectiva, Cassio ahi vai vi­
vendo constantemente estorvado na com­
pleta realização de todos os desejos ima­
ginados pelo seu puro idealismo.





UM DOS M AIS

FORTES INIMIGOS





vn
competência é um valôr que 
só se pode aquilatar nas suas 
manifestações objectivas, por­
que objectivo é o seu funda­
mento.

E’ batendo-se a moeda que se co­
nhece, pelo seu toque, se ella é boa, de 
lei, ou falsa.

Fóra destes casos toda a competên­
cia não passa de concepção errônea ou... 
decretada.

Assim, ella é como que uma garantia 
que se impõe pelo seu valôr positivo.

Mas o caracter individual, na sua



qualidade de subjectivo como a con­
sciência, que escapa a todas as medidas 
e a todas as devassas, porque é do fôro 
intimo, como se pode avaliar?

A confiança e o credito não se im­
põem : adquirem-se, quem sabe á custa 
de quantos esforços...

O caracter estará nas mesmas con­
dições ?

Quem o pode saber?...
0  que se não pode affirmar é que 

elle seja uma resultante necessária da 
simples instrucção, porque ha pessoas 
primorosamente instruídas que possuem 
o mais áojecto caracter, ao passo que 
se encontram pessoas analphabetas que 
são outros tantos caractéres adamantinos.

A instrucção, considerada em si mes­
ma e nas suas immediatas relações com 
o individuo humano, — digam o que dis­
serem os systematicos, — nunca será a 
panacéa nem o especifico para curar os 
complicados achaques moraes.

E’ apenas um verniz mais ou menos 
brilhante, que se extende sobre as ma-
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zellas naturaes para encobril-as e occul- 
tar-lhes o que ellas têm de muito rebar- 
bativo.

Só a educação, que é a verdadeira 
cultura moral, pode extirpar uma a uma 
as asperezas congênitas de cada indi- 
viduo.

E ’ como o agricultor cuidadoso, que 
desarraiga as hervas más, quando estas 
estorvam a desejada evolução da hu­
milde planta que se ha de expandir em 
promissores fructos ou em folhas abun­
dantes que projectem fresca sombra pro- 
tectora...

Pensava Cassio nestas cousas, em- 
quanto esperava o almoço, quando o 
carteiro lhe entregou uma carta volu­
mosa.

Viu logo, pelo carimbo e sello, que 
era do exterior, e imaginou que fôsse 
uma dessas extravagantes e suggestivas 
cã,Yta,s-réclames de que são tão prodigos 
os negociantes e industriaes norte-ame­
ricanos.
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Effectivamente, era de origem ame­
ricana, mas do sul. Abriu-a, pois, e leu 
o seguinte, que estava caprichosamente 
dactylographado a tinta azul, em papel 
commercial:

Buenos Aires, 15 de Novem bro de 1897. 

Illm. Snr. Cassio Pereira

S. Paulo (Brazil).

Prezado Snr.

Por fidedignas informações que nos 
prestou o nosso bem organizado ser­
viço nesse paiz, sabemos que V. S. é 
uma das pessoas mais competentes 
em quaesquer assumptos que digam 
respeito ao intercâmbio commercial.

Mas as mesmas informações nos fi­
zeram saber egualmente que V. S. não 
é um ambicioso vulgar.

E como não podemos conciliar esta 
com aquella idéa, entendemos que é 
de todo proposito chamar a attenção 
de V. S. para as seguintes conside­
rações :

E’ positivamente certo que a carên­
cia ou ausência de esclarecimentos so-
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bre qualquer assumpto, contribue, mais 
do que se pensa, para que uma pes­
soa lastimavelmente vacille na direcção 
que deve seguir na vida pratica.

A’s vezes a falta de uma unica luz, 
mesmo frouxa, é sufficiente para que 
não saibamos mais onde devemos as­
sentar os pés, se não quizermos tro­
peçar em qualquer obstáculo ou cahir 
em qualquer buraco.

Seria, pois, um verdadeiro crime de 
lesa-civilização o facto de V. S. per­
manecer ás escuras em qualquer cou­
sa, e neste século, que é o das luzes 
para todos os effeitos sociaes.

Assim, permitta V. S. que desem­
penhemos por agora as funcções de 
pharol dentro da noite da sua con- 
ducta pessoal.

Com licença; ahi vae o primeiro 
reflexo:

Sabe V. S. muito bem qual é o to­
tal do papel-moeda em circulação nes­
se paiz.

Dizem que é de 300 mil contos de 
réis. Acreditamos, porque a informa­
ção é official, e não ha outra officiosa.

Mas, é provável, é quasi certo, que 
V. S. ainda se não tivesse dado ao 
trabalho de analysar essa circulação.

Pois, valia a pena.
Vamos, porém, auxilial-o.
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Ahi tem V. S. as praças do Rio de 
Janeiro, de S. Paulo, Recife, Belém e 
Manáos, para não falarmos senão nas 
mais importantes.

Nas duas primeiras ha cêrca de 100 
mii contos de réis em cada uma, afer­
rolhados nas casas fortes dos bancos, 
— se merecem fé os respectivos ba­
lancetes e balanços'; — de sorte que 
ficam sómente 100 mil contos de réis 
para todas as outras praças e para o 
pé-de-meia de cada cidadão que tem 
hábitos de economia, mesmo na hy- 
pothese de que esses hábitos não se­
jam muito communs nesse paiz.

Ora, será possível que esses res­
tantes 100 mil contos de réis sejam 
sufficientes para as necessidades do 
commercio das outras praças, e para 
as imprescindíveis despesas de quem 
guarda uma parte delles ?

Nós achamos que não, e acredi­
tamos que V. S. concordará comnosco 
depois de meditar alguns momentos 
sobre esse interessante caso de circu­
lação fiduciária.

Segundo reflexo :

A circulação, porém, opera-se com 
toda a regularidade, e a prova mais 
cabal desse facto é o real progresso 
que ahi se tem manifestado nestes 
últimos oito annos de novo regimen 
político.
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Ha, portanto, evidentemente, qual­
quer outra seiva que circula no sys- 
tema vásculo-economico desse paiz, e 
que lhe perniitte ficar em condições 
de progredir indefinidamente, em obe­
diência á mesma lei do Progresso.

Moeda falsa I — exclama V. S. in­
dignado.

Isso é um palavrão, caríssimo se­
nhor, que se vai modificar com o se­
guinte reflexo, que é o terceiro:

Quando um organismo está com o 
sangue depauperado por diversos ví­
cios, a sciencia de curar, no exercido 
das suas humanitarias funcções e com 
o nobilíssimo intuito de conservar ou 
prolongar a existência do corpo peri- 
clitante, tenta o salutar recurso da 
transfusão, haurindo novo sangue de 
organismo são para injectal-o nas 
veias do organismo combalido.

Isto se faz todos os dias, princi­
palmente quando ha abnegação por 
parte de quem é physicamente es­
correito.

Ora, uma vez que o dinheiro é para 
uma nação o mesmo que o sangue é 
para um organismo individual, não 
estamos muito longe de dizer que o 
dinheiro é sangue, — não acha V. S. ?

E, sendo assim, como de facto o 
é, já vê V. S. que o tal palavrão —
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moeda-falsa, — suggerido pelo seu es­
crúpulo, transforma-se muito natural­
mente em — sangue extranho, — que 
é uma idéa diametralmente opposta 
áquella, se levarmos em linha de conta 
as beneficas consequências da trans­
formação, transfusão, etc., etc.

Eis o quarto reflexo :

Não podemos deixar de confessar 
a nossa abnegação, e juramos, — se 
preciso fôr, — que nos achamos na 
posse da mais completa e perfeita in­
tegridade physica e moral.

Estamos, pois, dispostos a contri­
buir também, na medida das nossas 
forças, para a boa circulação fiduciá­
ria desse importante paiz, fornecen­
do-lhe o sangue extranho que fôr ne­
cessário para a completa realização 
de tão importante desideratum, que 
tanto tem de humanitário como de 
social.

Entretanto, como a operação de 
transfusão exige fatalmente o concur­
so de hábeis cirurgiões, lembramo-nos 
de V. S., que, na sua qualidade de 
competente em assumptos economico- 
commerciaes, e depois das luzes que 
já lhe fornecemos, deve ficar em con­
dições muito especiaes para agir, na 
circumstancia, de accordo com o me­
lhor modus operandi.
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— E o Codigo Penal? — interroga 
V. S.

Perdão 1 Agora vamos dar-lhe o 
ultimo reflexo, porque o nosso pha- 
rol, para corresponder symbolicamen- 
te a cada dedo da nossa mão direita, 
só tem cinco.

Em primeiro lugar (ou ultimo, como 
quizer), respeitosamente lembramos a 
V. S. que as cadeias não foram instituí­
das para cachorros, tanto que, a estes, 
segundo a nossa própria experiencia, 
nem lhes é permittido entrarem nellas; 
e em segundo lugar cumprimos o grato 
dever de explicar a V. S. que quatro 
ou seis annos á sombra não fazem mal 
a ninguém, tal como a cautela e o 
caldo de gallinha do ditado.

Ao contrario, caríssimo senhor, até 
fazem muito bem, porque uma pessoa 
sae mais gorda e mais clara. Tam­
bém podemos jurar...

As mulheres, em geral, têm uma 
notável predilecção pelos homens pá­
lidos : — são mais poéticos, dizem el- 
las.

Pois quando a gente é posta fóra 
da cadeia, após quatro ou seis annos 
sem trabalhos nem canseiras, não po­
de haver nada mais poético, excepto 
a gordura. Mas a gordura também 
tem o seu remedio, porque só engor­
da quem quer.
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E’ comer pouco e fazer exercícios 
diários, mesmo á sombra, que a gor­
dura não vem. —

E por falar em mulheres... Sabe­
mos fambem que V. S. é casado, mas 
não tem filhos.

Isso é ouro sobre azul, caríssimo 
senhor, porque não terá V. S. a pre- 
occupação de criar e educar os filhos 
emquanto estiver á sombra, — dado 
o caso que V. S. seja tão infeliz ou 
tão pouco esperto que não possa evi­
tar esse pequeno percalço da prisão.

Quanto á Exma. senhora, sua es­
posa, nada lhe faltará durante o tem­
po que V. S. estiver recluso (sempre 
na peior hypothese), nada, absoluta­
mente nada, pode ficar tranquillo so­
bre este ponto, — porque a uma mu­
lher, em lhe não faltando dinheiro 
para luxar quanto, quando e como 
quizer, nada mais lhe falta. E se 
ainda lhe faltar alguma cousa, será 
tão facil de obter... que é melhor 
nem falarmos disso.

Finalmente, muna-se V. S. de um 
bom tratado de biologia e leia com 
attenção o que nelle se disser sobre 
os gametas, —  para V. S. saber como 
hade proceder quando esses fregue- 
zinhos se tornarem insupportaveis e 
quizerem passeiar mesmo com mau 
tempo.

E agora, faça V. S. os seus calcu-
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los sobre estas bases, que não são 
despiciendas :

80 °[o de lucro sobre o seu capital, 
70 °|o de lucro sobre o capital dos 
outros, subsistência garantida com to­
do o conforto para V. S. e para a 
sua Exma. esposa, na hypothese de 
V. S. cahir no laço do Codigo Penal, 
e depois de cumprida a pena, uma 
boa bolada, para continuar as opera­
ções, se quizer, e sempre com os 
mesmos resultados, — ou para, de 
bordo de um transatlântico de luxo, 
dizer um adeusinlw á patria, que, 
como sempre, ficará esperando o seu 
breve regresso, heinl...

Vá, caríssimo senhor: — um bello 
gesto!

Aproveitemos a lei emquanto ella 
não é modificada para... peior.

No mais, disponha com franqueza 
de quem se subscreve

De V. S.
Amigos e admiradores 

Canutti & Barbaroja.

Casilla dei Correo n. 30.127.

Cassio, ao terminar a leitura da cu­
riosa epistola buenairense, ficou sério e 
meditativo.



— 128 —

Não é que desejasse possuir os ne­
cessários dentes para quebrar as nozes 
que tão liberalmente lhe offereciam, mas 
começou a comparar a evolução tenta- 
cional através dos tempos.

Outróra, pensava elle, o diabo, dis­
farçado em bellas e jovens mulheres 
núas, rojavarse aos pés sujos e descal­
ços ou deixava-se cahir nos braços ca- 
belludos e piolhosos dos ascetas con­
templativos, que iam para os desertos 
exercer o seu feroz egoismo.

Antes, já elle tentara o divino Naza­
reno, offerecendo-lhe o máximo poder 
sobre o mundo em troca de um só mo­
mento de adoração; mas, em presença 
da formal recusa, recolhera-se ao bára- 
thro para ahi machinar tentações novas. 
Já não fôra feliz com a primeira, do 
Paraiso... Mas, animado depois por uma 
philosophia que transformara o baixo 
ventre feminino, simultaneamente, no sa­
crário de todas as grandezas presentes 
e futuras, e no abysmo do todas as bai­
xezas, — elle ahi veiu radiante do velho
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orgulho para cie novo entrai' na eterna 
luta. Venceu? E ’ duvidoso.

E agora? Agora, que tudo se com­
pra e que tudo se vende, — os corpos e 
as almas, as consciências e os dentes, 
os cabellos e as opiniões, os beijos e as 
bofetadas, os abraços e os ponta-pés, — 
elle ahi está desfraldando sobre o mun­
do o tentador estandarte do Poder Acqui- 
sitivo.

Sempre audaz, sempre impudente, 
pouco lhe importa que nem todos ve­
nham abrigar-se á sombra do seu vis­
toso vexillo. Os poucos, mas escolhidos, 
que acudirem ao seu appello serão suf- 
ficientes para que se mantenha sempre 
acceso o sagrado fogo da maldade.

Cassio, porém, que achava ridiculo 
transformar-se em Vestal de calças e bi­
gode, doirou convenientemente a mis­
siva e guardou-a entre os documentos 
que costumava colleccionar, para mais 
tarde fazer estudos retrospectivos.





vm
COMBATE SÉRIO





vin
| m dia Cassio foi sorteado para
gj servir no Jury.
í  JComo ?

Quem pode saber como se 
faz o sorteio das pessoas que 

são intimadas para esse serviço publico?
Só mente o sabem os iniciados nos 

profundos mysterios da justiça concreta 
e objectiva.

Os leigos devem reconhecer a sua 
ignorância e curvar-se ao arbitrio dos 
juizes togados, talqualmente os fieis a 
qualquer culto, que dobram a cerviz e
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a própria consciência âs injuncções dos 
respectivos sacerdotes.

Por que?
Porque elle e cidadão, eleitor e con­

tribuinte.
Para que ?
Para julgar os seus pares.
Neste ultimo ponto se concentraram 

as difficuldades, que a pouco e pouco 
se vinham accumulando para a completa 
solução das tres importantes questões in­
cluídas no como, por que e para que.

Então, elle, que nunca perdera nem 
cinco minutos em pesquizar como func- 
cionam as tramoias judiciarias; que nun­
ca mettera o nariz nos bastidores do 
Processo; que nem gostava de passar 
pelas ruas em que ha Fórum ou Tribu- 
naes, sómente para não sentir o cheiro 
da justiça positiva, — havia de ser obri­
gado a exercer uma funcção para a qual 
se sentia e conhecia que era completa­
mente inapto e mesmo inepto ?

Depois, não ha por ahi tantos bacha­
réis vadios por falta de clientes ou por-



que não querem advogar, que estão mes­
mo a calhar para a funcção de jurados ? 
E elle, que estava preso ás obrigações 
do seu emprego, que não arredava pé 
do escriptorio desde a entrada até á 
sahida, porque a sua menor ausência 
perturbava todo o serviço, é que havia 
de ser obrigado a exercer essa funcção?...

Se fôsse empregado publico, vá lá ; 
porque essa funcção de julgar seria até 
um derivativo para os profundos abor­
recimentos produzidos por um publico 
impaciente, atrevido e exigente, e além 
disso seria ainda uma folga aos muitos 
cuidados e attenções exigidos pelo ser­
viço, que, como se sabe, é constituido 
por longas palestras, repetidos cigarros 
fumados, constantes balas chupadas, su­
premas indifferenças pelos indifferentes, 
infimas bajulações aos influentes e pelo 
mais olympico despreso das publicas ne­
cessidades.

Não ha por ahi tanto cidadão cons­
pícuo, para quem a honra de ser jurado 
é tão desejável e considerável como a
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de ser Conde, Barão ou officíal da Guar­
da Nacional?!...

E assim pensando, Cassio resolveu 
dirigir ao Juiz de Direito a seguinte 
Representação-Petição :

« Meritissimo Juiz, etc., etc.

O abaixo assignado, no exercício de 
um direito que lhe é garantido pela nossa 
Constituição Política, pede venia para re­
presentar a V. Ex. o seguinte :

O Representante foi sorteado e in­
timado para servir na presente sessão 
do Jury ; mas, na sua qualidade de 
empregado particular, que não pode 
ser promptamente e facilmente substi­
tuído, elle acha-se na contingência de 
não obedecer á intimação, pelo justo 
motivo de já estar adstricto a outra 
obrigação muito anterior.

Parece-lhe, aliás em boa lógica bio­
lógica, psychologica e deontologica, 
que, no caso de concorrerem duas ou 
mais obrigações, deve prevalecer a 
mais antiga, principalmente quando a 
anterioridade desta já constituiu um 
verdadeiro habito.

Ora, as exigências dessa sua obri-
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gação preexistente são de tal natureza 
e tantas, que o Representante só as 
pode symbolizar na imagem suggerida 
pela vista de qualquer prisão.

Elle está, de facto, preso e muito 
preso a essas exigências, e quer-lhe 
parecer também que quem está preso 
não pode nem deve servir no julga­
mento de quem anda solto ou quasi.

Além desses motivos, que já não 
são pouco ponderosos, occorre-lhe mais 
este, que elle julga de muito maior 
peso: — é que sentindo-se incapaz de 
se julgar a si proprio, muito mais o 
ha de ser para julgar os outros.

O Representante não pode occultar, 
outrosim, o grande amôr que tem á 
sua pelle; e, a proposito desse muito 
humano sentimento, respeitosamente 
lembra a V. Ex. que o recinto do au­
gusto tribunal já não offerece as ga­
rantias e a segurança indispensáveis 
ao livre e completo exercício do sa­
grado e inviolável direito á vida.

De facto, se até um réo, que está 
sob a inteira guarda da Lei e mate­
rialmente indefeso, pode ser covarde­
mente assassinado em plena sessão 
do Jury, — não é justo e razoavel sup- 
por-se a que perigos ficam expostos 
os proprios juizes de facto, que, em 
geral, não andam armados ?...

Entretanto, como ha por ahi muitas 
pessoas, que, além de não saberem
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como occupar o seu tempo, sentem 
immenso prazer em julgar os seus 
similhantes e até nem occultam a sua 
indignação quando recusadas por qual­
quer das partes, o Representante, — 
que jamais soube o que é o ocio puro, 
nem sentiria nunca o tal prazer de 
julgar,— não pretende também a facil 
gloria de exercer uma funcção que 
tão desejada é pelos outros, e para a 
qual elle se confessa perfeitamente 
inapto.

Nestes termos, pois, e em pról da 
tranquillidade da sua consciência e da 
integridade da sua pélie, — o Repre­
sentante de novo pede venia, agóra 
para se transformar em Supplicante 
e para respeitosamente requerer a V. 
Ex. que o dispense dos trabalhos do 
Jury.

O Supplicante sabe muito bem que 
poderia juntar um attestado medico 
para justificar a sua petição, mas como 
elle não quer que ninguém seja obri­
gado a mentir em seu proveito, pre­
fere instruil-a com a possível verdade, 
tanto mais que elle se considera neste 
momento um confessando aos pés da 
Justiça.»

Datou, assignou e remetteu ao destino. 
O Meritissimo, porém, — que era um
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convencido de que a existência das re­
ligiões depende só e exclusivamente da 
pratica ininterrupta dos respectivos cul­
tos, — leu a representação com aquella 
invejável paciência de quem está muito 
acostumado a ler as razões de bacharéis 
mais ou menos nephelibatas, mas inde­
feriu terminantemente a parte peticional.

Nem de outro modo podia ser, por­
que, do contrario, ficava estabelecido um 
grave precedente e... era uma vez a sa- 
crosanta religião da justiça!...

Cassio, então, não teve remedio senão 
iniciai-se nos mysterios da Lei, e foi as­
sim que elle descobriu que em todos os 
mysterios ha sempre um ponto fraco. 

Juraria suspeição em todos os pro­
cessos, uma vez que a Lei não obriga á 
conàssâo da suspeita.

Mas a satisfação mais intima que 
el]e sentiu na solução desse complicado 
csso de consciência, foi a de convencer­
as immediatamente de que a sua ficava
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livre e tranquilla com o simples jura­
mento exigido pela Lei.

Nunca seria um juramento falso, por­
que a sua suspeição — tanto se podia 
basear no desconhecimento da causa, 
visto que, em geral, os testemunhos nem 
todos são fidedignos, — como na influen­
cia que a sua paixão ou compaixão pu­
desse exercer no julgamento de quem 
tem a já grande infelicidade de compa­
recer á barra do tribunal popular.

Se a falta de confiança nos depoi­
mentos já era razão efficiente para crear 
uma dolorosa duvida no seu espirito de 
analysta, — que não seria o seu julga­
mento através de uma intempestiva pie­
dade, ou deformado pelas áscuas dc uma 
súbita paixão ?...

E, então, para não errar, poique, 
para elle, não ha peiores nem mabres 
erros do que os erros judiciários, resol­
veu não julgar nunca os seus similhan.es.

Mas, como os seus repetidos juramen­
tos de suspeição, perturbavam sempre a 
serena commodidade dos juizes já  indc-
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lentemente refestelados nas confortáveis 
poltronas da sala do Jury, — foi o seu 
nome excluido da lista dos jurados.

Erafim ! —  exclamou elle, satisfeito. 
— Com que prazer poderei dormir tran- 
quillo, —  sem o minimo remorso de ha­
ver praticado um acto de duvidosa jus­
tiça ou de injustiça clamorosa!





IX

C O N T R A S T E S

E E X T R E M O S





IX

vssio já  residia ha alguns annos 
na rua Bonita, que, por signal, 
é uma das mais feias de São 
Paulo.

Mas, como os alugueis ahi 
eram mais em conta, e o ponto de vista 
alguma cousa offerecia de agradavel em 
certos dias, elle escolhera esse pobre re­
canto da nossa luxuosa capital para nelle 
installar o seu modesto home.

Nos dias bruscos, frios e húmidos, 
que nesta terra tão frequentes são, muito 
sentia elle a chocante influencia dos con­
trastes que o circumdavam, indignando-
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se, por exemplo, quando via um reles 
circo de cavallinhos a fimccionar proxi- 
mo do edifício em que se reune o Con­
gresso legislativo ; quando passava pela 
unica casa terrea e vetusta que havia 
na rua Direita; quando reparava nos 
feios erros do alinhamento moderno, que 
pôz cotovêllos, barrigas e bôcas em nos­
sas ruas centraes ; — mas a sua indigna­
ção subia de ponto, nesses tristes dias, 
quando avistava o nosso Theatro Muni­
cipal.

— Que horror ! — exclamava elle. — 
Esta verdadeira joia architectonica es­
tragada na majestosa imponência do seu 
aspecto pela vizinhança dessa pavorosa 
caranguejola de ferros velhos, que é o 
Viaducto do Chá !... E aquellas casas 
fronteiras com a sua fileira de sotãozi- 
nhos no alto dos telhados, que até pa­
recem barraquinhas de banhistas ao lon­
go de alguma praia aerea ? ! . . .

Mas, como era fundamentalmente ini­
migo de todo o espirito de systema, e
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sabia que os extremos tocam-se, — pas­
sada a sua primeira súbita explosão de 
pessimismo suggerido pela depressora 
influencia do mau tempo, — reentrava 
de novo no seu habitual estado de es­
pirito, que era um salutar optimismo. 
E, então, pensava, sorrindo :

—  Ora! As aguias e os condores tam- 
bem têm piolhos como qualquer estúpida 
galíinha. 0  cerebro, — ninho do pensa­
mento e sacrario da razão, — depende 
miseravelmente das contracções peristal- 
ticas do ultra-prosaico intestino...

Lembrava-se também que são os ni­
tratos e phosphatos extrahidos das re­
giões desertas e ubérrimas do Novo Mun­
do, que vão ferlilizar as exhaustas e can­
sadas terras da populosa e velha Euro­
pa ; e, depois de meditar sobre os pro­
gressos da sciencia, cujos processos tanto 
servem para contar e pesar as estrellas 
como para contar e baptisar microbios, 
terminava cora esta tirada:

—  Pois não estou eu aqui, que ando 
de cabeça orgulhosamente erguida, ao
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passo que meus pés tantas vezes pati­
nham na lama?...

Depois, occorria-lhe, ainda, o flagrante 
antagonismo que ha, na apreciação das 
intemperies, entre os habitantes das ci­
dades e os dos campos. Estes raramente 
se entristecem, quando os vapores con­
densados no ar frio se resolvem em re­
petidos aguaceiros. E’ que a chuva fer­
tiliza a terra e faz a seiva circular mais 
activamente na gloriosa e util tarefa de 
se desdobrar em folhas, flores e fructos.

Mas os habitantes das cidades, para 
quem cinco minutos de mau tempo são 
mais aborriveis do que mezes inteiros 
de soalheiras, só pensam que as suas 
vestes se molham e sujam, e que ficam 
prejudicadas as suas diversões.

0  pessimismo das cidades ó o opti- 
mismo dos campos, e vice-versa.

Ali, o tedio da v id a ; aqui, a alegria 
de viver : —  dois estados d ’alma diame­
tralmente oppostos, e, no entanto, pro­
duzidos pela mesmissima causa natural-
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E’ que o mesmo raio de luz pode 
ser diversamente decomposto, segundo 
o prisma que atravessa.

Já sabemos que elle era casado ; e, 
agora, da sua esposa só se pode fazer 
um curto elogio : — era boa esposa e 
boa dona de casa. Se não era boa mãe, 
é porque só a falta de filhos não per- 
mittia que se lhe accrescentasse esse 
outro substantivo bem adjectivado.

Ora, numa das bellas e raras manhãs 
primaveraes, Cassio levantara-se muito 
cedo e viera para a janella receber o 
morno calôr do sol nascente e aspirar 
fortes haustos de fresco e puro ar.

O scenario que se desdobrava á sua 
vista era esplendido, sob a luminosa dia- 
phaneidade das alturas.

Aqui, a casaria da esquerda, larga­
mente insolarada, fulgurando em rever- 
beros de vidraças, galgava pelos barran­
cos, milagrosamente equilibrada; ali, á 
direita, uma frondosa e alta arvore, onde
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chilreava a trefega passarada; além, a 
suave collina do Cambucy, semeada de 
casas brancas, entoe as quaes avultava 
como sentinella eterna a egreja da Glo­
ria, atirando para a amplidão o seu es­
guio e ardosiado campanario, e ao fundo, 
na sua frente, numa vasta extensão, ne­
grejava o verde pantanoso da varzea da 
Moóca recortado, ao meio, pelo tortuoso 
Tamanduatehy e, mais longe, pela linha 
da Ingleza, onde a espaços colleava um 
longo reptil de madeiras escuras e de 
metaes rebrilhantes, soltando estridentes 
silvos e vomitando uma grossa e longa 
baforada de vapor alvo, que ficava pai­
rando baixo, no ar fresco, como outro 
reptil gazoso acompanhando o solido...

Contemplava elle o quadro que ahi 
fica apenas esboçado, quando a sua at- 
tenção foi attrahida pelo Zacharias, que 
appareceu no meio da rua a gesticular 
e a falar alto.

0  Za,charias era um desses typos po­
pulares que se encontram em todas as
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grandes agglomerações humanas. Mulato, 
baixo, zambro, caôlho e zanaga, porque 
o unico olho que lhe restava ainda as­
sim era estrábico e cataráúco, — consti- 
tuia um desses mostrengos da natureza, 
que, no dizer de Chateaubriand, são a 
excepção da regra que affinna a finali­
dade da Creação.

Mas, á parte as momentâneas excita­
ções produzidas pela absorp^o de al- 
coolicos que lhe propinavam certos su­
jeitos com pretenções de engnçados, — 
era um ente inoffensivo. Isto, quanto ao 
physico ; porque, quanto ao imellectual, 
era a synthese da imbecilidade.

Vivia ziguezagueando pelas nus, mui­
to sujo e muito rôto; ora em cabeio, ora 
com chapéus inverosímeis, mas sempre 
descalço; gesticulando, lendo ou fingin­
do que lia jornaes ou listas de lotadas; 
falando alto e mesmo gritando, e a eada 
passo erguendo vivas:

— Viva o santo doutor Faustp !
— Viva o santo doutor Fernandes!
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.—  Viva o grande homem santo dou­
tor Guimarães !

Para elle, todos os que prestassem 
alguns momentos de attenção á sua fraca 
loucura, mereciam o nome de santos, o 
titulo de doutores e o qualificativo de 
grandes.

Em summa, era uma segunda edição 
do conhecido preto Leoncio, com bebe­
deiras, boca, olhos e juizo de menos, e 
com clareza de mais, mas só na pelle, 
bem entendido.

Estava,, pois, o Zacharias na rua a 
falar alta, quando um pequeno se ap- 
proximou delle e lhe pediu :

— 0’ Zacharia... mi dá um parpite 
p ’ra rrim $

0 Zacharias fez uma pirueta, atirou 
o chapéu ao chão, ergueu o unico olho 
vêsgo para o céu limpidamente azul, 
jumou as mãos como quem supplica a 
Deus, e, fazendo — se é possivel! — uma 
carantonha mais horrivel do que a sua

i
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natural, respondeu, cuspinhando em .cir­
culo e balançando a perna torta:

—  Ah !  sinhosinho, hoje dá a cabra... 
E gargalhou sinistramente.

Que tumultuar de pensamentos no 
cerebro de Cassio, quando elle ouviu 
aquelle pedido feito por uma creança
— depositaria talvez das mais caras es­
peranças paternas, — e quando elle obser­
vou aquella dadiva feita por um cretino,
— viva negação dos mais nobres senti­
mentos !...

Uma grande tristeza dimanou de toda 
aquella scena rapida como um desastre, 
e, qual vaga crescente e temerosa, veiu 
subindo até á sua alma, que nella ficou 
submersa durante alguns momentos.

A própria paizagem, ha pouco tão 
cheia de luz e tão nitida, resentiu-se 
dessa dolorosa subjectividade, pois re- 
flectia-se-lhe agora na retina através das 
lagrimas que lhe marejavam dos olhos.

O seu espirito, porém, que sempre se
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esforça em pairar acima da miséria hu­
mana, começou a reagir contra essa 
pungente emoção, arcabouçando nella 
uma série de considerações suggeridas 
pelo caso.

Achava flagrante a analogia que existe 
entre as sociedades e os organismos in- 
dividuaes, e quanto mais observava mais 
se lhe firmava essa concepção, embora 
elle soubesse que os sociologos não são 
concordes.

Entendia que ainda hoje, em pleno 
século vinte, não são conhecidas as func- 
ções de certos orgãos sociaes, é verdade; 
mas essa ignorância da nossa parte não 
implica de modo algum a negação da- 
quella analogia. Porque ? Porque em 
qualquer outro organismo, no humano, 
— por exemplo, —  ha também certos or­
gãos cujas funcçõcs ainda não foram 
determinadas com precisão, apesar dos 
reaes e incontestáveis progressos da phy- 
siologia e outras sciencias co-relatas.

O baço, o appendice e os musculos 
auriculares, certo, desempenham no cor-
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po humano funcções desconhecidas; mas, 
porque não conhecemos essas funcções, 
iremos affirmar que esse corpo não é 
um organismo ?

Para elle, pois, a sociedade é um 
organismo ; e nisso elle estava certo de 
que apenas imitava o pensar do velho 
Menenio Agrippa, divergindo deste só­
mente no precisar qual é o orgão das 
sociedades que corresponde ao estomago 
dos individuos.

Ora, se admittirmos para as socieda­
des, — pensava elle, — as mesmas con­
tingências a que estão sujeitos os orga­
nismos individuaes, a analogia ainda se 
torna mais evidente e mais fecunda em 
idéas.

A physiologia acaba de verificar que 
a tuberculose é moléstia própria de or­
ganismos fracos e que o cancro prefere 
os organismos fortes.

Imaginando-se, portanto, analogica- 
mente, que, o que nos individuos se de­
nomina moléstia tome nas sociedades o 
nome de vicio, facil é descobrir que
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aquellas duas terríveis moléstias indivi- 
duaes têm os seus perfeitos símiles sociaes 
no jogo e no militarismo.

Numa sociedade moralmente fraca, o 
terreno é favoravel á medrança de muitos 
vicios, principalmente o do jogo, que faz 
estragos irreparáveis; mas, numa socie­
dade moralmente forte, o peior vicio ou 
a peior moléstia é o militarismo, que 
corróe todas as forças vivas.

Como se deve proceder á cura dessas 
moléstias sociaes, mesmo na hypothese 
de que os seus similes individuaes sejam 
incuráveis ?

E’ ainda a analogia que, — para elle, 
— resolve a questão, porque se os or­
ganismos individuaes resistem muitas ve­
zes ás investidas da moléstia, oppondo- 
lhes a vis medica natural, também os or­
ganismos sociaes podem resistir ás in­
sídias do vicio, contrapondo-lhes a virtu­
de, que é a sua vis medica.

Depois de feitas essas considerações, 
que só eram originaes na sua paradoxal
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conclusão, retirou-se da janella e foi to­
mar café.

E emquanto esperava o almoço, con­
soante o seu antigo costume, foi estudar 
ou escrever, em vez de ir bisbilhotar na 
venda da esquina, á porta da qual o Za- 
charias gritava agora :

— Viva o santo grande homem seu 
Maneco!...

Terminado o almoço, dirigiu-se vaga­
rosamente para o seu serviço, que era 
no centro da cidade, onde chegou pon­
tual como sempre. •

Ora, nesse tempo, e fronteira ao es- 
criptorio em que elle trabalhava, aos 
poucos ia-se erguendo a pesada e fulva 
massa de uma casa em construcção.

Eram as paredes de tijolo que subiam; 
era o vigamento de ferro pintado a zar­
cão, que se estendia em linhas rigoro­
samente horizontaes ou que se levantava 
em longas linhas verticaes, destacando 
no claro azul do céu como se fossem os



— 158 —

riscos vermelhos do immenso livro do 
infinito...

Nos curtos momentos de folga dos 
complicados cálculos de contabilidade, 
que lhe absorviam todo o tempo das dez 
da manhã até quasi ás cinco horas da tar­
de, Cassio repousava o seu olhar can­
sado de algarismos naquella paulatina 
evolução estructural.

Os pedreiros, suando em bica, sob um 
sol ardente, assentavam os tijolos um a 
um, emquanto os serventes, quasi todos 
creanças ou velhos, remendados e sujos, 
conduziam sem cessar, —  modernos Si- 
syphos do inferno social, — pesadas latas 
cheias de agua ou de argamassa, cujo 
conteúdo rapidamente desapparecia ab­
sorvido em cada centimetro das juncções.

Cassio, então, nesse dia, numa das 
suas meditações retrospectivas, ao mesmo 
tempo que descansava os olhos, revia-se 
mentalmente na época em que era crean- 
ça e quando o seu pai, que também 
fôra pedreiro, antes de ir para o seu 
pesado trabalho, lhe deixava contas ou
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problemas para que elle as fizesse ou os 
resolvesse até á sua volta, á noitinha...

—  Olha lâ, — dizia-lhe o pai ao sahir; 
se me não fazes isso direito, faço-te eu 
servente de pedreiro, para saberes o que 
é bom!

E Cassio, revivendo esse passado tão 
longínquo já, mais ainda tão poético 
para ser evocado em fecundas compa­
rações, pensou de si para si:

— Sagrado temor que faz os homens 
e os deuses ! Bemdita exigencia do santo 
amor paterno! Se eu não fôsse timorato 
e se meu pai fôsse menos exigente, quem 
sabe lá se eu não estaria agora ali de­
fronte, supportando o mau humor do 
mestres ou as inclemências do sol?!...

E só interrompeu estas considerações 
subjectivas, quando um dos seus com­
panheiros lhe fez uma consulta sobre ma­
téria do seu mesmo serviço.

/
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o meio reage sobre o indi- 
iduo, é facto incontestável, 
ias não é menos verdade que 
individuo reage sobre o meio. 

A questão é que o indivi­
duo possua qualidades intrínsecas, que 
o tornem capaz dessa reacção.

Essas qualidades consistam principal­
mente numa constante actividade de es­
pirito, numa vontade disciplinada e forte, 
numa inconfundivel originalidade de con­
cepções, numa ardente ambição de ri­
queza ou de glorias e numa viva ima­
ginação constructiva e creadora.
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Ora, como a concurrencia de todas 
essas qualidades no mesmo indivíduo é 
mais rara do que se pensa, assim se ex­
plica a submissão das grandes maiorias 
ás necessárias reacções do meio.

As theorias democráticas assentam 
todas sobre a predominância das maio­
rias, e acabam por degenerar, mais cedo 
ou mais tarde, em puras manifestações 
demagógicas, como nos prova a lição 
da historia.

E o senso commum ?
Esse, embora seja commum, está 

muito longe de ser absoluto.
Nos manicômios ha também o senso 

commum... aos manicômios, e se estes 
se generalizassem, segundo as systema- 
ticas insinuações dos psychiatras, que 
seria do tal senso commum, em que te­
nazmente se estribam os Sanchos Pansas 
de todos os tempos?...

Donde se conclue que, na apreciação 
de qualquer facto, por mais insignifican­
te que elle seja, mais se deve conside­
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rar a qualidade do que a quantidade de 
apreciadores.

Cassio, que era um espirito profun­
damente inquieto, e possuia em certo 
grau quasi todas as demais qualidades 
reactoras, excepto a ambição de rique­
zas porque só alimentava a de glorias, 
—  jamais fôra um submisso intellectual, 
embora reconhecesse que a vida de re­
lação é uma continua transigência.

Se nas suas concepções apparecem, 
aqui e ali, simples truismos ou idéas vul­
gares, é que de outro modo não pode ser.

Elle dispõe essas cousas communs co­
mo se podem dispôr as vulgares letras 
do alphabeto, ou joga com ellas como 
se pode jogar com as palavras que en­
chem os vocabulários — patrimônio da 
nossa lingua; mas, através desse arranjo 
mais ou menos interessante, deixando na 
sombra essa disposição mais ou menos 
habil, transparecem claramente o seu 
temperamento de artista e a inconfundí­
vel originalidade das suas conclusões.



Um dia, quando por aqui appareceu 
uma creança - prodígio, que conseguiu 
jungir ao teclado de um piano todo o 
snobismo local, Cassio aproveitou a op- 
portunidade para principiar a sua reacção.

Escreveu uma [chronica a respeito, 
para o jornal em que então collaborava 
gratuitamente, e mesmo sem ser conhe­
cido da redacção. Confessava-se contrario 
á fabricação dos meninos-prodígios, que 
elle considerava productos industriaes 
como gatos ou cachorros amestrados 
para serem exhibidos nos picadeiros dos 
circos; mostrava a que maravilhas de 
paciência pode conduzir um treino sys- 
tematico, citando o conhecido caso de 
presos que chegam á perfeição de ensi­
nar pulgas ou piolhos; provava que uma 
creança qualquer, antes de adquirir o 
completo conhecimento da mecanica de 
um piano, é obrigada por quem nisso 
tem interesse a estudar diariamente tantas 
horas ininterruptas, e terminava lamen-
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tanclo que houvesse alguém tão pobre 
de escrúpulos que não trepidasse em ar- 
chitectar a sua riqueza material sobre a 
dolorosa exploração de uma creança, 
que estava mais na edade de brincar do 
que na de conhecer tão precocemente 
as agruras da vida já de si tão certas 
como a successão dos dias, etc., etc.

Não foi publicada a chronica...
Porque ? Não indagou, mas também 

não escreveu mais para o referido jornal.
Passados dias, sendo apresentado por 

acaso ao redactor, este desculpou-se como 
pôde, allegando não querer abrir luta 
com o maestro Fulano, com o professor 
Sicrano, com o critico Beltrano, que todos 
haviam ficado de boca aberta em pre­
sença das reaes habilidades do rapazelho.

O primeiro impeto de Cassio foi o de. 
commentar a desculpa, dizendo que es­
sas respeitáveis pessoas, era vez de fi­
carem de boca aberta diante do peque­
no pianista, talvez tivessem ficado de 
bolsa aberta em presença do respectivo 
empresário; mas, reconsiderando ser bem
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possível a simultaneidade accional das 
duas alternativas, não fez commentario 
algum e limitou-se a dizer ao redactor, 
com a sua rude franqueza, que não col- 
laboraria mais para jornal que ainda 
exercesse as anachronicas funcções de 
mesa do Santo Officio.

O impulso, porém, estava dado; agora 
era continuar, seguir ávante, reagir, por­
que a paralysia é peior do que a morte.

E, então, Cassio começou a plane­
jar um estudo dos personagens que neste 
meio são considerados como importantes 
sob qualquer aspecto.

Toda a sua difliculdade, no princi­
pio, consistiu apenas na escolha, porque 
a leziria é de uma fertilidade de assom­
brar.

Aqui, todos são importantes, ou pre­
tendem ser assim considerados.

Logo, elle descobriu os negociantes 
pouco escrupulosos na óthica do seu es­
tômago moral, os sábios de pacotilha, 
os arrivistas por casamento, os candida­
tos pretenciosos, os bacharéis espanéficos,
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os deputados eroticos, os jornalistas ve- 
naes, os legisladores trimalcionicos, os 
industriaes abovinados, e outros e outros 
muitos, que muito harmonicamente se 
agitavam na mais densa atmosphera das 
sagradss conveniências sociaes.

Era um bloco perfeito e forte, contra 
o qual ninguém jamais tivera a hombri­
dade e a audacia de se mostrai’ irreve­
rente.

Porque ?
EJ que também havia no ambiente a 

mais franciscana pobreza de originali­
dade.

Sfeio constantemente envolvido em 
fumaças de grandeza e de matas incen- 
diadis, parece que esse estado normal 
é un permanente obstáculo á nitida 
visto das cousas; e se não evolue e 
nãc se resolve sómente em fumaças, é 
po que repousa todo elle no magnifico 
swstractum geologico que origina e 
irantém toda a sua fortuna.

Ora, sobre a forte nudez dessa ver­
dade ia elle desdobrar o diaphano mantd



— 170 —

da fantasia, para seguir o artistico pre­
ceito do grande mestre da ironia portu- 
gueza.

Mas, emquanto meditava na pobreza 
de originalidade que se nota nesce rico 
meio, Cassio lembrava-se a cadi passo 
do seu vizinho Alfredo Mendes, ou, an­
tes, Dr. Alfredo Mendes, como ele a si 
proprio se designa nos seus cartões e 
papeis epistolares, e nas vistosas placas 
afíixadas aos humbraes da sua resiiencia 
e do seu escriptorio.

Fizera o curso de sciencias socaes e 
jurídicas, o que quer dizer que frequen­
tara mais ou menos assiduamente ís re­
spectivas aulas da nossa Faculdade. que 
compulsara mais ou menos provetosa- 
mente os compêndios adquiridos poi to­
dos os meios e modos permittidos e )os- 
siveis, e que ao fim de cada anno do 
curso, por um desses bamburrios cija 
explicação scientifica será sempre a in<o- 
gnita do problema do acaso, conseguia 
regularmente uma approvação plena.

Nesse andar, facilmente chegara á fi



nal approvação, bacharelando-se, portan­
to, como a grande maioria de bacharéis 
que por ahi enxameiam.

Como estudante, jamais conseguira 
emergir do nivel abaixo do qual pullu- 
lam e medram as nullidades académicas, 
isto é, foi o typo do estudante moderno: 
— muito cheio de idéas e pretenções es­
tultas, de namoradas e gravatas invero­
símeis ; mas muito carecente de recursos 
pecuniários e de grammatica portugueza. 
Era. porém, audaz e forte de vontade.

Por vezes, quando ainda cursava as 
aulas, essa vontade e essa audacia, que 
são até hoje a sua intima vis, tentaram 
explodir e abrir caminho no meio dos 
seus collegas, — em discursos repletos de 
solecismos e pleonasmos; mas o miso- 
neismo clássico promptamente sopitara 
essas velleidades tribunicias sob a sua 
forma mais eloquente e vulgar: — a vaia.

Livre das arcadas bolorentas do ve­
tusto casarão, que outr’ora fôra convento 
de franciscanos (oh! como são ferinas as 
ironias do acaso!...), entregue aos seus
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proprios recursos e sem a preoccupação 
do meio em que se nullificara durante 
mais de cinco annos, entrou na vida pra­
tica com a firme disposição de fazer fi­
gura, de apparecer, de se tornar celebre, 
de ser original...

E essa vontade de sobresahir, esse 
desejo de ultrapassar a atmosphera em 
que vegetou desde a ponta dos bancos 
de preparatórios até ao extremo dos ban- , 
cos acadêmicos, era nelle tão energico e 
tão vivaz, que na maioria das vezes não 
escolhia os meios de se manifestar, ainda 
que esses meios fossem os mais esdrú­
xulos. A sua idéa predominante, quasi 
monomania, é apparecer a todo transe, 
tomar-se evidente de qualquer modo, em 
qualquer parte e seja como fOr.

E’ este o rumo que seguem todos os 
seus actos.

Na primeira vez que occupou a tri­
buna do Jury, em defesa de um reles 
gatuno que esvasiara um gallinheiro pou­
co provido, assombrou os ouvintes com 
gestos descompassados e paradoxos es-
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tapafurdios, e ensurdeceu-os com gritos 
estridentes e punhadas fortemente repe­
tidas na mesa que lhe ficava propinqua.

Dr. Grulha: — foi o nome com que 
o chrismaram nessa sessão, e já não era 
pouco para quem tanto desejava subir 
no publico conceito. O que é facto ê 
que todos os que sentiram a desventura 
de ouvil-o na sua estréa, sahiram fazendo 
sinceros votos pela ventura de não mais 
o ouvirem.

Conversando, ó tão absorvente como 
o algodão hydrophilo, porque só elle 
fala, interroga e responde, e ainda por 
cima pega nas abas ou nos botões do 
paletot do seu interlocutor... in nomine.

Rara é a manhã em que elle não 
dá dois dedos de prosa a Cassio, em- 
quanto este, á janella, espera o vende­
dor de jornaes.

Ha dias disse-lhe muito sóriamente 
que se levantara com impetos de sahir 
para a rua a falar alto, a gritar, para 
chamar a attenção dos indigenas pacatos, 
respeitadores das conveniências sociaes.
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—  E que me diz o vizinho, — pergun­
tou elle, — se eu fosse para a rua Quinze 
no alto de umas pernas de pau?!... Que 
bruto successo, hein !... E ’ um réclame 
como qualquer outro, e com a vantagem 
de não ser barulhento. Sim ; porque eu 
até hoje me estribo na convicção de que 
o povo gosta mais de vêr do que de
ou vii-...

E seguiu por ahi além, numa expla­
nação que só foi interrompida pela re­
tirada de Cassio.

Na quinta-feira santa passada estava 
Cassio tomando café, de manhãzinha, 
quando ouviu grande rumor na rua, dis­
tinguindo claramente que diziam :

— O’ Carnavd... hu!... Carnaod... hu... 
hu... hu...!...

Eram tres garotos que defronte da 
ca$a do Dr. Alfredo Mendes pulavam e 

. dansavam, repetindo aquelles gritos e 
misturando-os com assobios que tiravam 
da boca por entre os dedos.

E’ que o Dr. Alfredo estava ao por­
tão de sua casa com um frack vestido
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do avesso e com um pavoroso chapéu 
de palha branca sem abas a cobrir-lhe 
a cabeça.

— Canalha ! — vociferava elle, socan­
do o ar com as mãos fechadas. — Sucia 
de idiotas!... Não se pode ser original 
nesta terra de imitadores servis!...

E voltaudo-se para Cassio, que viera 
observar a scena com certo interesse 
psychologico, accrescentou:

— Veja o vizinho como é difficil ex­
tirpar um preconceito do vulgo ignaro! 
Esta corja não raciocina, não tem lógica, 
nem sabe onde tem os pés, porque, do 
contrario, comprehenderia immediatamen- 
tc que toda a minha roupa custou di­
nheiro desde o primeiro fio do tecido 
até á tinta do ultimo botão, e que eu, 
portanto, que sou o seu actual proprie­
tário, posso usal-a consoante me aprou­
ver, comtanto que não fira direito de”' 
terceiros, nem offenda o publico decóro. 
Eu, já  se vê, não enfiarei as calças na 
cabeça, não pendurarei os sapatos nas 
orelhas nem calçarei as meias nas mãos,
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porque, — graças a Deus ! — não sou ne­
nhum cretino ; mas não concordo em 
absoluto com essa idéa de direito e aves­
so, que tão arraigada está no espirito 
das massas. Convenção estúpida, vizi­
nho, que não tem fundamento algum, 
nem scientifico nem artístico. Olhe... 
aqui está o meu lenço de algibeira. 0  
vizinho sabe que este quadrado de pan- 
no branco, porque é embainhado, tam­
bém tem o tal direito e avêsso. Pois bem; 
a gente serve-se delle sem reparar e 
sem que ninguém repare nessa circum- 
stancia; limpa o nariz ou os lábios com 
qualquer dos lados, indistinctamente, e 
nem por isso o Zé Povinho se dá ao 
trabalho de nos censurar ou vaiar. Não 
é verdade?..,

Um dia suggeriu ao director do Ser­
viço Sanitario que mandasse abrir o gaz 
dos combustores públicos, durante duas 
horas em pleno dia e diariamente, para 
debellar uma epidemia de coqueluche; e, 
ao terminar o século passado, enviou á 
Academia Brazileira de Letras uma bem
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fundada representação, concitando-a a 
iniciar o novo século com uma refor­
ma radical da ortographia portugueza. 

Até parecia um precursor!...

E Cassio, sorrindo a essas lembranças, 
dizia de si para comsigo:

— ■ E são assim os originaes que por 
aqui raramente apparecem. Ou assim ou 
similhantes ao Mattos Guerra.

Este, falava muito de si proprio, no 
que, — verdade, verdade, — não havia 
originalidade alguma; porém Cassio nada 
perdera em ouvir-lhe as interessantes 
palestras egotistas, que ás vezes assu­
miam proporções de verdadeiras confe­
rencias.

Foi assim que elle conseguira conhe­
cer grande parte do viver intimo do 
Mattos Guerra sem lhe ser preciso lançar 
mão do já  estafado recurso da interview.

Dizia elle que aprecia extraordinaria­
mente a cama de manhã cedo, não pelo 
mero prazer de dormir a somno solto
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quando o sol já  vae alto e a passarada 
chilrêa alegremenre no arvoredo do quin­
tal, mas pelo morno prazer inherente 
aos lençóes aquecidos pelo contacto de 
um corpo humano durante o decúbito 
de sete horas mais ou menos.

Essa tendencia para permanecer na 
cama de manhã, embora acordado, outra 
cousa não é, — diz elle, — senão a doce 
reminiscência atavica da divina vadiação 
edenica, antes de Eva ter sorvido com 
Adão o delicioso fructo da arvore do 
Bem e do Mal.

E não é só isso, — continua; é também 
o argumento mais convincente, o protes­
to mais energico e efficaz contra essa 
pretensa philosophia que preconiza a 
submissão do homem á dura lei do tra­
balho.

Não dormir, não estar acordado, não 
pensar, não ter ambição alguma, não 
sentir os aguilhões da necessidade orgâ­
nica ou social... Haverá situação mais 
agradavel ? — perguntava elle enthusias- 
mado. E logo respondia : — Não ha du-
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v id a ; a cama de manhã cedo é o ver­
dadeiro Paraiso Terreal, principalmente 
se lhe não falta a ultima creação de Deus 
e a gente sabe ser A dão!...

Mas, como, infelizmente, nesse Parai­
so também apparece o demonio disfarça­
do na serpente da curiosidade, lá se er­
gue o novo Adão tentado pelas seduc- 
ções da vida que tumultua cá por fóra, 
e só na manhã seguinte reatará o fio 
momentaneamente quebrado dessa para­
disíaca illusão.

Antes, poróm, de sahir para a rua, 
faz os seus exercícios hygienicos quer 
en. relação ao corpo, quer ao espirito, 
pcrque elle é sincero crente na duali- 
dide humana.

Assim, lava o corpo da cabeça aos 
pés, inverte a sua posição estatico-verti- 
ml durante cinco minutos, ficando de 
pernas para o ar e as mãos no chão ; 
tenta dar alguns... Sim; embora com 
as mãos, devem ser passos ou cousa pa­
recida. Emfim, tenta dar alguns passos 
nessa posição; bate com a bengala na
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orla da banheira, para observar se os 
ouvidos funccionam regularmente; abre 
as janellas dos fundos, donde se descor­
tina o verde negro perfil da Cantareira, 
afim de sentir se olhos estão perfeitos; 
enfia o nariz curioso e longo pelos es­
cusos cantos da casa, para conhecer se 
o olfacto está regulando; dá beliscões 
nas pernas e nos braços, para analysar 
a sua acuidade táctil, e põe na lingua 
uma pedra de sal e um torrão de assu- 
car, para medir a intensidade do pala­
dar. Isto, quanto á hygiene do corpo, 
porque, no que diz respeito á do espi­
rito, os exercicios são mais complicad*s, 
como se vai ver.

Primeiro, abre um livro qualquer ? 
lê um periodo sem usar da palavra fa 
lada. Repete a leitura em voz alta, de­
cora-a e, em seguida, traslada o periodo 
para o papel sob duas ou tres diversas 
fôrmas syntaticas. Depois, addiciona ao 
escripto outros periodos compostos de 
idéas associadas pelo primeiro, e quasi 
sempre reduz tudo a versos, pois elle
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conhece tanto a métrica e o rythmo 
como qualquer versejador que por ahi 
se enfeita com o titulo de poéta.

E assim analysa elle o estado do seu 
espirito nesse dia, e termina o exame 
por um forte ponta-pé no primeiro mo­
vei que lhe ficar mais proximo e por 
uma tremenda bofetada na humbreira 
da porta do quarto, porque, — diz elle, — 
o ponta-pé e a bofetada são expressões 
tão psychicas como a palavra escripta 
ou falada.

Em outras eras, seria um digno emulo 
de Santo Ignacio de Loyola, — tal a com­
plicação dos seus exercícios espirituaes.

Diz ainda que do mesmo modo que 
a boca é o conducto normal da alimen­
tação physica, os sentidos são os con- 
ductos normaes da alimentação intelle- 
ctual, e acha admiravel a complicação 
destes comparada á simplicidade daquel- 
le, que é um só.

Além disso, como a alimentação phy­
sica contribue para a estabilidade do 
corpo, também a alimentação intellectual
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contribue para a estabilidade da alma, 
com a differença sómente de que o cor­
po expelle os elementos desnecessários 
e supérfluos, ao passo que a alma, por 
mais que expilla, nenhum dos elementos 
absorvidos sae por completo, porque to­
dos elles deixam sempre impressão pro­
fundamente gravada, que permitte a 
todo o tempo a sua fiel reproducção.

Dahi chega elle á conclusão de que 
os orgãos da alma, correspondentes aos 
que expellem as superfluidades da ali­
mentação corporal, são a boca, os olhos, 
as mãos e mesmo a physionomia. Como 
se vê, á complexidade dos orgãos ap- 
prehensores da alma corresponde a com­
plexidade dos respectivos orgãos expul- 
sores, — o que é uma idéa deveras inte­
ressante, respeitando mesmo a flagrante 
analogia que ella estabelece entre a boca, 
os olhos, as mãos e a physionomia, — e 
aquella parte do corpo por onde outr’óra 
era expulso o diabo a golpes de exor­
cismos, quando o espirito das trevas se 
dava ao requintado luxo de perlustrar
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as entranhas de qualquer mortal. Não é 
que o mafarrico já tivesse deixado defi­
nitivamente de se dar a eses luxo de 
villegiaturas internas; mas hoje ninguém 
mais recorre ao latim liturgico, para 
expulsai-o. Bastam alguns grammas de 
sal amargo em dissolução, ou umas emul­
sões de oleo de ricino, para que elle 
seja expulso facilmente. E ’ verdade que 
elle se põe ao fresco acompanhado de 
ruidos hyperbolicos e exhalando odores 
caracteristicamente sulphydricos; mas 
sae... Isso é que sae mesmo !
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g n s a x o  lhe faltavam, portanto, os 
~ ~ elementos com os quaes pudes­

se reagir vantajosamente con­
tra a absorvente preponderân­
cia do meio.

Evidentemente, elle devia escrever 
uma obra do seu tempo, se quizesse ser 
lido e comprehendido pela maioria dos
seus contemporâneos.

Elle sabia que nos trabalhos retro­
spectivos, puramente literários, o scena- 
rio em que a acção se desenvolve deve 
estar de accordo com as condições do 
tempo e do espaço; mas sabia egualmente
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que esses trabalhos só podem ser provei­
tosamente digeridos e assimilados quan­
do os condimenta a philosophia da épo­
ca em que são escriptos.

Até os trabalhos puramente históricos 
devem ser concebidos nas mesmas con­
dições, — o que os torna menos verda­
deiros, não ha duvida, mas, em compen­
sação, perfeitamente comprehensiveis.

Dante, que na sua Divina Comedia 
começou seguindo os passos de Yirgilio, 
só se tornou realmente grande e huma­
namente comprehcnsivel, quando o seu 
peregrino espirito fez vibrar as intimas 
cordas das mais violentas paixões. Mil­
ton, quando cantou o seu Paraíso Per­
dido, — obra em que a parto da imagi­
nativa ó verdadeiraraente assombrosa, 
— fêl-o talvez sem pensar que mais tar­
de deveria ser considerado o maior pa­
ladino do arianismo anglicano.

Mas, Shakspourc, nas suas goniacs 
tragédias, o Ccrvautos, no seu delicioso 
Don Quixote, envolveram as suas con­
cepções nessa admirável atmosphera mo-
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ral, que é constituída pelas universaes 
tendências do espirito humano.

Os inglezes, que são os legítimos pro­
genitores do snobismo, transmittiram-nos 
esse estado psychologico, em virtude do 
qual ainda ha alguém que tenha a pa­
ciência de lêr o seu principal poeta re­
ligioso ; mas o seu profundo autor psy­
chologico ha de ser sempre lido com o 
mesmo prazer com que se lê o inimitá­
vel D. Quixote, porque a philosophia de 
ambos é sempre actual, assim como a 
Divina Comedia ha de ser sempre eterna 
como eternas são as paixões que o al­
tíssimo poeta proíligou.

Se já não ha quem se contente com 
o bucolico mel silvestre do Precursor 
evangélico, — porque a arte culinaria é 
hoje em dia uma verdadeira sciencia, ou 
uma verdadeira religião, como dizem al­
guns, — muito menos ha alguém que sa­
crifique o seu bom gosto com boloren­
tas psychologias.

Nesta ordem de idéas, occorrera-lhe,
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porém, uma difficuldade, que elle só re­
solveu depois de longa meditação.

E ’ que os successos literaiios da épo­
ca baseiam-se quasi todos no movediço 
alicerce dos sentimentos e das paixões 
inferiores.

Assassinatos e suicidios, roubos e adul­
térios: — eis a trama pouco solida em que 
os contrafactores da Arte entretecem os 
fios da imaginação carecente de origi­
nalidade, equiparando assim as suas pre- 
tenciosas concepções ás roufenhas notas 
do realejo dos Factos Diversos.

Mas, se, de facto, aquella trama é a 
que persiste com desoladora constância, 
como sahir da difficuldade? Como escre­
ver qualquer cousa actual, que não gire 
em redor daquelles factos, que são a 
mesma actualidade?

Elle bem sabia que ha um processo 
muito facil de se escrever certos livros, 
que têm o seu successo garantido entre 
leitores mais ou menos tarados ou para­
noicos, porque é sempre agradavel aos



— 191 —

enfermos saberem que alguém se inte­
ressa pelos seus achaques.

Esse processo consiste em abrir al­
guns tratados de clinica psycho-patholo- 
gica, lêr as respectivas observações, dar 
nomes aos casos, imaginar diálogos mais 
ou menos animados, collocar tuco em 
espaços prolixamente descriptos: — e ahi 
surge o romance de uma kysterba, o 
calvario de um epiléptico, a odyss&a de 
um dipsomaniaco ou o pungente diama 
da luta entre as acções simultâneas das 
diversas personalidades que podem coe­
xistir no mesmo individuo.

E ’ o processo do naturalismo, cuj»s 
documentos humanos já deram o qm 
podiam dar. Degenerou em nossos dias 
na mania das conferencias, que, sendo 
realmente mais supportaveis porque são 
menos longas, nem por isso ganharam 
qualquer cousa de interesse verdadeira­
mente artistico.

Gassio entendia ató que as conferen­
cias literárias são os pendants intelle-
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ctuaes dos improvisos longamente deco­
rados, e quanto ás conferencias scienti- 
ficas, essas, então, horrorizam sempre a 
quem quer que possua a minima par- 
cella de bom gosto.

Boa memória... Sim; porque as con­
ferencias lidas, quer literárias ou scien- 
tificas, tornam-se, então, simplesmente 
detestáveis. Boa memória, portanto; boa 
voz 6 bello aspecto : — eis os requisitos 
verdadeiramente indispensáveis ao bom 
exit;) de qualquer conferencista.

Já o escriptor dito naturalista não 
precisa de predicados tão raros no mes­
mo individuo : — bastam-lhe o saber ver 
€ saber copiar bem as cousas repugnan­
tes ou dolorosas.

— Então, —perguntava Cassio, — por­
que no mundo ha sempre lama, será for­
çoso que ella esteja sempre presente ao 
espirito, quando este se concentra nas 
faculdades creadoras ?

E respondia:
—  Não, mil vezes, n ã o ! Porque a
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obra de Arte nunca deve ser um decal­
que nem uma photographia, mas, sim, 
um reflexo mais ou menos brilhante, re­
frangido pelo temperamento e pelo ca­
racter do artista.

Assim pensando, Cassio poz mãos á 
obra, e no fim de um mez de elabora­
ção e outro de composição e impressão 
typographica, estava prompto o seu livro 
sob o suggestivo titulo de Caricaturas 
Sociaes.

Dias antes de publical-o, Cassio, no 
cumprimento do que lhe parecera um 
dever, dirigira uma carta-circular á im­
prensa communicando o proximo appa- 
recimento do seu trabalho e dizendo 
mesmo que nelle se tratava de assum­
pto local, etc.

Mas a imprensa, no exercicio das 
suas nobres funcções actuaes, vendo que 
se não tratava da organização de uma 
nova firma social nem da abertura de
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uma nova casa de negocio, ainda mais 
uma vez provou a Cassio que o jornal 
moderno é uma praça publica onde se 
não pode affixar cartazes sem se pagar 
os respectivos emolumentos ou estar-se 
nas boas graças dos donos da parede.

Cassio publicara o livro com o nome 
de C a s s io  P a z , sem receio, agora, de que 
lh’o invertessem, porque estava intima­
mente convicto de que quem lêsse o seu 
livro não teria coragem nem de fazer a 
inversão, nem de perpetrar um horrendo 
trocadilho.

Através de toda a acção, que era 
bem longa, não havia a menor nodoa 
de sangue nem a humidade da mais 
leve lagrima.

Havia apenas duas chaves falsas: — 
uma, symbolizada pela espada de um 
literato militar; outra, consubstanciada 
numa cédula de cem mil réis.

E se no meio da alacridade geral do
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livro fulgurava o azulado relampago de 
um adultério, é porque a atmosphera 
estava por demais carregada...

Mas era um relampago innocente, 
como todos os relâmpagos de calmaria.
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foi assim que o livro de Cassio 
Paz cahiu como uma bomba 
inesperada, e estourou ruido­
samente no meio da pasma­
ceira literaria da época.

O alarme foi geral em todas as fi­
leiras, mas, para eterna honra dos bel- 
ligerantes, dizem a justiça e a verdade 
que não se manifestou a minima ameaça 
de debandada.

Todos permaneceram firmes no seu 
lugai-, porque... ahi era o seu lugar.

Mas, na boca dos curiosos e na cons­
trangida physionomia dos caricaturados,
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adivinhava-se facilmente a constante in­
terrogativa :

—  Quem é este audacioso iconoclasta, 
que tão valentemente vem solapar os pés 
de barro dos nossos grandes idolos?...

— E’ um cavador, — respondia este, 
que nunca suspeitara sequer a grande 
somma de sacrifícios materiaes exigidos 
pela publicação de um livro, numa terra 
onde ha carência absoluta de editores 
que acoroçoem a producção artístico - 
literaria.

— E’ um cavador, — respondia aquel- 
le, que, aferindo o mérito dos outros 
pelo seu proprio, não era capaz de ima­
ginar que ainda pode haver alguém, 
nestes tempos de intenso mercantilismo, 
para quem a pura gloria literaria é a- 
melhor moeda-recompensa do trabalho 
puramente intellectual.

—  E ’ um cavador, — diziam aquelles 
que não sabem que nem todos os escri- 
ptores estão dispostos a exercer a hu­
milhante profissão intellectual de masca- 
tes-literarios, que andam de porta em
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porta a mendigar a compra dos seus 
trabalhos.

Adivinhava-se também que o am­
biente social estava impregnado de fran­
cas gargalhadas, embora de espaço a 
espaço o rasgassem alguns parenthesis 
abertos pelos risos amarellos dos despei­
tados.

Mas, a melhor pilhéria em tudo isso, 
era o chalrar das gralhas trêfegas, que 
não perdem vasa para se adornarem 
com as alheias pennas...

— O livro é de Fulano, —  dizia um.
— E ’ de Sicrano, — opinava outro.
O que é facto é que nem o Fulano

nem o Sicrano protestava sériamente 
contra essa indigitação.

Vantagens da pseudonymia, que Cas- 
sio apreciava a seu modo.

Elle, de facto, não occultara o seu 
nome proprio ; mas, como o seu primei­
ro antiffo sobrenome era inteiramenteo
desconhecido, e ha muitas Marias na ter­
ra, dahi as vagas conjecturas formuladas.

A critica indígena, que talvez em-
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mudecesse em presença de um nome ex- 
tranho ao mundo das letras patrias, vi­
vamente aguilhoada pelo mysterio do 
pseudo-pseudonymo, não pôde desconhe­
cer a originalidade da concepção, a pers­
picácia psychologica, a feição de palpi­
tante realidade dos personagens, a maes­
tria das descripções, a naturalidade e 
fluência do estylo e o interesse artístico 
e social da obra que com tal valor se 
apresentara num meio tão refractario ás 
producções do espirito.

Estava, pois, satisfeita, plenamente 
satisfeita a sua grande aspiração intel- 
lectual, — que era provar de modo in­
controverso que as suas ideas valiam por 
si mesmas, independentemente de qual­
quer prestigio que um nome conhecido 
lhes pudesse emprestar.

E’ certo que quem tem talento acaba 
por apparecer, mas só quando esse ta­
lento está alliado a uma vontade disci­
plinada e forte.

Fóra disso, é difficil que o talento con­
siga romper através da densa atmosphe-
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ra actual, constituída pela crassa igno­
rância ou pela philaucia pretenciosa dos 
contemporâneos de quem o possue.

E’ assim que se explica, na maioria 
dos casos, a justiça da posteridade.

Não ha duvida que as mesmas razões 
podem ser invocadas, mutatis mutandis, 
para justificarem os ephemeros successos 
actuaes, mas estes, — digam o que dis­
serem, — mais pesam na balança pessoal 
dos talentosos, porque, como lá diz o 
ditado :

Depois de burro morto...

Ora, Cassio não possuia um nome co­
nhecido no mundo das letras; não fazia 
parte de nenhuma egrejinha de pedan­
tes ; não frequentava certas rodas; não 
era filiado a nenhuma escola literaria; 
não exercia nenhum cargo ou profissão 
que lhe angariasse obrigatórias ou es­
pontâneas dependencias; não era rico 
para fazer rufar os tambores da ruidosa 
réclame...
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Como explicar, pois, o seu successo, 
senão pelo intrinseco valôr das suas 
idéas ? !...

—  Foi o escaudalo, — insinuou alguém.

Mas... se o escaudalo só o é pela 
verdade que elle encerra, então, mais 
justo seria dizer que foi a verdade a 
verdadeira causa do successo.

Cassio já uma vez dissera algures 
que ha illusões proveitosas e verdades 
nocivas, no que não foi original porque 
apenas repetira o que diz Julio Payot 
na sua Educação da Vontade; mas, como 
alguém lhe objectasse:

— E haverá effectivamente verdades 
nocivas ?...

...elle quedou-se perplexo como Jesus 
o ficara, quando Poncio Pilatos lhe per­
guntou :

—  Que cousa é a verdade ?
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Cassio também não respondeu, mas 
pensou de si para si que a mentira tem 
mais attractivos que a verdade, e que 
quando ella é despojada desses attracti­
vos que constituem a sua força, toma-se, 
então, não só insustentável como abso­
lutamente insupportavel. Em última ana- 
lyse, tanto vale cobrir a verdade com o 
diaphano manto da fantasia, como des­
cobrir a mentira com o fulgôr resplen­
dente da verdade.

Entretanto, reinava intensa agitação 
na cohorte dos caricaturados.

Havia conciliábulos entre os inimitá­
veis parédros do ridiculo...

Eram os ratos que pretendiam pen­
durar o guizo ao pescoço do gato, ou 
era o panurgico rebanho que se prepa­
rava para resistir ás investidas do lobo?...

Ninguém nunca o soube ao certo, mas 
o que é facto é que dentro de um mez
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desapparecera de todas as livrarias o 
livro de Cassio Paz.

Já vimos que no dia em que princi­
piou esta historia, havia sómente quatro 
exemplares á venda...

Desappareeeram também no dia se­
guinte, absorvidos no mesmo successo 
em que se abysmara a tiragem com­
pleta.

Os conciliábulos produziram esse re­
sultado surprehendente : — uma nova es- 
pecie de confiscação.

O livro, como é natural, não podia 
ser inteiraraente confiscado, porque já  
fôra distribuido a uma parte da impren­
sa, e alguns exemplares deveriam ter 
sido vendidos ao publico antes deste o 
conhecer, nem suspeitar sequer o suc­
cesso que o esperava.

Então, os interessados, com o fim 
muito louvável de neutralizarem o bom 
effeito que elle produzira, terminaram 
por acirrar a bravia canzoada literaria, 
que está sempre em condições de inves­
tir raivosamente contra as incautas ca-



— 207 —

nellas do proxim o; e um ou outro cão 
mais atrevido, quiçá mais esfaimado, en­
cheu os ares de altos latidos...

O successo, apesar disso ou talvez 
por isso mesmo, ainda maior se tornou, 
porque, afinal, feitas as contas, se o livro 
de Cassio Paz era um osso duro de roer 
pela maioria do meio, apresentava-se, en­
tretanto, como substancial alimentação 
para os mastins desaçaimados.

Em summa, a ultima ratio dos cari­
caturados fôra, pois, uma confiscação de 
nova especie.

Se assim procedessem sempre, todos 
os que têm qualquer interesse em suffo- 
car as explosões do ridiculo por elles 
mesmos provocadas, — outro gallo can­
taria nos pobres arraiaes da literatura 
actual.

Quantos talentos, que hoje vegetam 
ou dormem por ahi, sem meios de resis­
tirem á inércia dos editores, não acorda­
riam alacremento despertados pelo trium- 
phal cântico desse gallo, que, infeliz­
mente , ainda é a nossa rara avis ? !...
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Mas... como não ha nada mais diffi- 
cil do que encontrar-se, hoje, um só 
exemplar das Caricaturas Sociaes, Cassio 
já  pensa em publicar a segunda edição, 
—  correcta e augmentada.

Pois, que venha; e oxalá que o seu 
ulterior successo não fique áquem do pri­
meiro, uma vez que no ar não vibra 
ainda o alegre cantar do gallo meta- 
phorico.

E  assim o interessante Cassio P a z  
Na roda pôde entrar da gente audaz.

R I !V1
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Registro literário
Gente Rica, por JOSÉ AGUDO.

Subordinado ao titulo acima e com 
o sub-titulo de Scenas da Vida Pau­

listana, acaba de apparecer na capital 
do visinho Estado um livro verdadei­
ramente original e interessante, esboço 
ainda de psychologia e de romance 
social, mas em que já se affirma um 
espirito de escói e um escriptor de 
raça, quem quer que seja o sociologo 
e o estylista que se occulta no signi­
ficativo pseudonymo de José Agudo.
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Não conheço a fundo a sociedade 
rica de S. Paulo — terra que apenas 
habitei nos tempos da Academia e que 
de 1900 para cá só duas vezes visitei 
em rapidas excursões que não exce­
deram de duas semanas; faltam-me, 
por isso, elementos para aquilatar da 
fidelidade representativa dos persona­
gens a que o autor distribuiu os princi- 
paes papeis da comedia, consubstancia­
da nas 200 paginas do seu desopilante 
volume. Quero crer, porém, que sejam 
todos esboços magistraes, tal o me- 
thodo com que os enumera e alinha, 
os vícios e as qualidades que lhes 
attribue, a maneira por que os clas­
sifica, e o talento extraordinário com 
que os desenha. Devem ser todos typos 
syntheses e figuras representativas do 
meio social em que se agitam e vivem, 
resumindo os modernos ideaes que o 
autor resume em : «aprender sem estu­
dar, enriquecer sem trabalhar, valer sem 
ter mérito, ostentar sem conta, sem peso 
e sem medida», florescendo exuberan-
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temente em terreno propicio, onde pre­
dominam sobre tudo a ancia de enri­
quecer, o gosto de esbanjar e o desprezo 
pelas bellas letras...

A psychologia summaria dos 13 per­
sonagens reunidos na rua de S. Bento, 
para discutirem o projecto de estatutos 
da associação que recebeu o nome de 
Mutua Universal, constitue um capitulo 
interessantíssimo e um dos melhores 
do livro; a circular distribuída pela 
directoria do Showing-Club, uma pa­
gina de ironia e de humour que não 
podia ter saido da penna de um me­
díocre.

Todo o livro, Iardeado de citações 
do conselheiro Accacio, cujo espirito 
parece pairar continuamente na atmo- 
sphera em que se desenvolve a acção 
do romance, é um esboço admiravel, 
traçado pelo pulso firme de quem na­
turalmente se revelará o futuro e adex- 
trado colorista de um novo quadro de 
acabado desenho e de maiores pro­
porções.
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Emquanto espero a obra definitiva, 
aqui ficam os meus applausos e os 
meus parabéns pelo ensaio, que já é 
de mestre.

Osorio Duque-Estrada.
Correio da Manhã' (do Rio), 30 de se­

tembro de 1912



Gente Rica
(SCENAS DA VIDA PAULISTANA)

Com este titulo appareceu ha pouco 
um livro de dusentas paginas, cujo 
autor se denomina José Agudo.

No meio dos instantâneos que elle 
traçou ligeiramente unidos entre si, 
apresenta-nos picantemente satyrisados 
alguns typos da alta sociedade pau­
listana.

Embora os exaggeros proprios do 
estylo satyrico, a obrinha deixa no 
leitor uma agradavel impressão, e em
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muitos dos seus trechos sente-se que 
o autor, occulto no pseudonymo, se 
esforça em parecer-nos um principian­
te, quando é realmente um experimen­
tado mestre.

O livro não é nem romance nem es­
tudo, mas é escripto de tal modo que 
nos recorda os «Banhos de Lucca», de 
H. Heine.

Os personagens encontram-se, ma­
nifestam as suas opiniões, revelam a 
sua superficialidade e retiram-se. Ahi 
apparece um Barão que brilha como 
bemfeitor, mas cujos inquilinos sabem 
que depois de cada donativo sof- 
frerão o augmento de dez mil reis 
mensaes, nos seus alugueis; vêm-se 
também os Cavadores, caçadores de 
dotes, que se dão o ar de terem sido 
os únicos propulsores do progresso de 
S. Paulo. Não falta o bacharel, que 
foi facilmente approvado nos exames 
porque seu pai tinha muitos amigos 
e consequentemente muitos protectores; 
assim como também se nos apresenta
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o jornalista em cujos artigos se per­
cebe immediatamente quem melhor lhe 
paga.

Ha o Coronel que olha com desdém 
para toda a sociedade, ha o joven po­
lítico que ardentemente deseja ser eleito 
deputado, e finalmente dois «homens 
honrados», um que foi capoeira no Rio 
de janeiro e casou aqui com uma mu­
lher de costumes fáceis, e outro que 
ganhou muito dinheiro e muita consi­
deração á custa da belleza da sua 
própria mulher. Essa gente, a gente 
rica, reune-se para fundar uma Mutua 
Universal, projecto importante de at- 
tracção para que os papalvos, em nu­
mero infinito, escorreguem o seu di- 
nheirinho para os cofre delia... Entre 
aquella gente apparece um tal Juvenal 
Leme, também chamado Juvenal Pau­

lista, que desempenha o papel de recto 
juiz. Para tudo emitte pareceres e exer­
ce a sua critica; é, emfim, uma sober­
ba figura. Segundo a sua opinião, os 
políticos brazileiros que tudo copiam
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das outras nações, o bom e o mau, 
principalmente o mau, devem esfor­
çar-se em alcançar originalidade, pois 
só com ella é possível a verdadeira 
vida. E não seria muito difflcil obte­
rem essa originalidade. Ahi temos o 
jogo de todas as especies, por exem­
plo, que nada tem de original porque 
outros povos também jogam, mas o 
modo por que nós jogamos tem uma 
feição original, que pode ser applica- 
da á política. Desde que tudo nos 
serve de objecto de sorteio também 
poderiamos sortear os cargos de pre­
sidente e deputados, custando, por 
exemplo, o bilhete para sorteio da ca­
deira presidencial 50 contos de reis e 
o das cadeiras de deputados sómente 
5 contos de reis. Todos que podes- 
sem pagar os bilhetes não deixariam 
de jogar, o thesouro encher-se-ia de 
dinheiro, e por fim só seria presidente 
ou ou deputado quem tivesse o que 
perder. Essas observações são feitas 
por Juvenal a todos as questões da



I

vida publica e economica, e através das 
suas mordazes ironias transparece cla­
ramente o amargor da verdade.

Quem é o autor desta satyra? Já 
muitos fizeram essa pergunta, mas a 
resposta por emquanto é apenas uma 
suspeita.

Em certos trechos lembra o estylo 
de apreciado jornalista, ao passo que 
outros não se compadecem com essa 
idéa; mas o que é certo é que o autor 
deve ser procurado aqui mesmo, em 
S. Paulo, no meio dessa mesma gen­

te rica.

Traduzido de Deutsch Zeitung 
(S. Paulo), 10 de Outubro de 1912.
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Factos e cousas

Com a denominação de «Gente Ri­
ca», appareceu agora, editado pela 
typographia d’ «O Pensamento», um 
livro que está causando ruidoso suc- 
cesso.

Trata-se de uma obra de critica do 
nosso meio, na qual um escriptor, que 
se occulta sob o pseudonymo de José 
Agudo, descreve, em alguns capítulos, 
certas scenas da vida paulistana.

Não constitue «Gente Rica* um tra­
balho original de literatura: os pro­
cessos ahi adoptados são sobejamente
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conhecidos, principalmente em Portu­
gal, onde Fialho de Almeida os em­
pregou com frequência.

Em S. Paulo, todavia, parece-nos 
que não encontra simile a nova obra. 
A nossa indole pouco sarcastica, o 
temperamento pouco ironico dos nos­
sos escriptores, sempre mais propen­
sos a louvores do que a censuras, não 
tinha tido ainda destas expansões vio­
lentas. A critica de costumes, nesta 
celebrada «capital artística», se al­
gum dia existiu, não se fez claramen­
te, em grandes desabafos pela letra 
de fôrma: exercitou-se naturalmente 
em surdina, nas palestras dos cafés 
e dos restaurantes, que são os pontos 
geralmente preferidos pelos retaliado- 
res da reputação alheia.

Nestas condições, o livro de José 
Agudo teve o effeito, quasi, de uma 
bomba lançada, a súbitas, entre gente 
desapercebida: veiu quando menos 
se esperava, e o seu exito, que se 
explica mais pelo escandaloso do as-
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sumpto do que por outra razão qual­
quer, tem, assim; plena justificativa.

«Gente Rica», como obra puramen­
te literaria, revela no seu autor qua­
lidades por certo muitissimo apreciá­
veis. Não conhecemos, de perto, «a 
matéria explorada» por José Agudo; 
ignoramos, quasi que absolutamente, 
se os factos aproveitados no desen­
volvimento do livro são mesmo ver­
dadeiros, fructos de uma observação 
acurada de longos annos; todavia, 
não pódemos negar, e ninguém o po­
derá decerto, ser o autor um espirito 
perspicaz, atilado, possuidor dum no­
tável tino psychologico.

Os diversos quadros de «Gente Ri­
ca» attestam eloquentemente este fa­
cto, pela naturalidade que tudo reves­
te, e pela feição de palpitante reali­
dade que caracterisa todos os perso­
nagens.

Os capitulos «Ensemble», onde o 
autor estuda a psychologia dos «ca- 
ça-dotes» ; «Intermezzo» e «Variazio-



— 224 —

ne», em que satyrisa a mania das 
«mutuas», são magistralmente traça­
dos, patenteiam um escriptor de fibra.

«Gente Rica» não é, com certeza 
(e nem o autor pretende que o seja) 
um trabalho perfeito: representa, an­
tes, o esboço de um romance, que 
poderá ser ainda uma obra de muito 
valor, se, algum dia, fôr levada a ef- 
feito.

Para ser, já, um livro completo, 
seria, naturalmente, indispensável a 
«Gente Rica» um fio menos tenue a 
ligar os quadros, que não formam, 
agora, uma unidade absoluta, um con­
junto harmonico, como se deveria exi­
gir duma obra que se apresentasse 
com pretensões a irreprehensivel.

Tal facto, que apontamos de pas­
sagem, não torna, entretanto, menos 
interessante a leitura da producção de 
José Agudo. «Gente Rica» é um livro 
que se pode ler de um só folego, sem 
tedio e sem canceiras.
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Devemos assignalar que, para isto, 
também concorre, além do interesse 
que desperta o assumpto, o estylo sim­
ples e despretencioso em que o autor va- 
sou as suas idéas. Porque, realmente, 
«Gente Rica» está escripto numa lin­
guagem fluente, correntia, desataviada 
de termos rebuscados eque prende, de 
principio a fim, a attenção do leitor.

O portuguez, deixando de parte al­
gumas formas, como «mais libérri­
ma» (pag. 120), que, não obstante em­
pregadas por Filinto, Castilho e outros, 
hoje são muito pouco communs, e 
ainda o feio gallicismo «um outro» — 
é sempre correcto, bem cuidado.

Em ultima analyse: «Gente Rica»,- 
com ou sem defeitos, demonstra, na 
pessoa que o pseudonymo de José 
Agudo encobre, um escriptor de raça, 
que, pela estréa, promette uma bella 
carreira literaria.

S. d e  O l i v e i r a

Diário Popular (S. Paulo), 11 de 
Outubro de 1912.





Gente Rica é o interessante e cu­
rioso livro de José Agudo. Vivendo em 
um meio, como elle proprio o declara 
no preludio, onde os ricos figuram como 
protagonistas, procurou José Agudo 
apanhar alguns desses typos e delles 
tirar motivo para a sua obra. E con- 
seguio.

Numa linguagem escorreita e fácil, 
o autor descreve algumas scenas da 
vida paulistana, revelando, ao par de 
uma fina observação, um espirito vivo, 
independente e espontâneo. Pela sua

Livros novos
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penna firme e traquejada, corre sem­
pre uma ironia picante que elle sabe 
perfeitamente applicar ás occasiões, si 
bem que ás vezes exagerando a do­
sagem...

Dentre as figuras estudadas na Gen­

te Rica, salientam-se tres que merece­
ram de José Agudo mais acurada at- 
tenção: o Leivas Gomes, o Dr. Zézi- 
nho Lopes, o Juvenal Paulista, princi­
palmente o Dr. Zézinho que é ma- 
gnificamente representado por um typo 
de bacharel com todos os requisitos 
da futilidade e da incompetência.

Não nos sobeja espaço para uma 
apreciação mais extensa. Aqui regis­
trando os nossos agradecimentos pelo 
exemplar que nos enviou, felicitamos 
ao autor pela agradavel impressão 
que nos causaram as 200 paginas do 
seu livro.

F on -F on ! (Rio), 30 de novembro 
de 1912.

/



Livros novos
JOSÉ A G U D O  -  « Gente Ri­

c a » . Sccnas da vida paulistana 
—  São Paulo —  T yp . do Pen­
samento —  1912.

Pamphleto? Satyra, especie de ro­
mance a c le f?  Não se póde bem de­
finir o trabalho do Sr. José Agudo. 
A Gente Rica consta na realidade, de 
scenas da vida paulistana. Não tem 
fabula ; é um pretexto para a descri- 
pção humorista de algumas persona­
lidades ricas de S. Paulo. Visivelmen­
te transparecem as pessoas que o au-



— 230 —

tor quer photographar, ridicularizar e 
combater.

Num prefacio engraçado, José Agu­
do (pseudonymo de um escriptor pau­
lista) diz com ironia que a arte em 
geral trata dos pobres e miseráveis. 
Elogios da pobreza não faltam; ain­
da não se tentou o Elogio da riqueza.

O autor pensou em fazer a Epopéa 
da abastança; não pudera porque não 
é poeta e então fez este livro que, 
escripto por um rico, devia ser lido 
pelos ricos.

«Este livro é delles e para elles». 
E assim termina o prefacio: «Acei­
tai, pois, oh caríssimos ricos 1 este 
modesto producto dos meus ocios; e 
se delle gostardes como ouso esperar, 
melhor não póde ser a recompensa 
da boa vontade com que o pensei e 
do grande amor com que o escrevi.»

O autor faz com que um persona­
gem exalte a existência dos pobres, 
necessária para dar poesia á vida e 
destaque á riqueza. E accrescenta, com
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ironia, que não ha uma obra prima da 
literatura tratando dos ricos. Como iro­
nia isso vai; como critica, natural­
mente não poderia ser sustentada.

Os ricos do Sr. José Agudo são ca­
ricaturas com traços de pamphleto. 
Assim reunindo na fundação de uma 
companhia de mutualidade os diver­
sos typos que desenha, aproveita a 
reunião para dar as suas biographias... 
que biographias 1

Ninguém alli enriqueceu com nobre­
za e ninguém é serio. Vê-se, portanto, 
que o Sr. José Agudo exaggera com 
o seu pessimismo.

Em S. Paulo ha uma verdadeira mu- 
tuomania. Numa das suas chronicas, 
para um jornal do interior,Juvenal Pau­
lista, o personagem mais sympathico 
do livro, já dissera «queS. Paulo é a 
patria adoptiva do café, dos viaductos, 
das sociedades mutuas e das caixas 
de pensões vitalícias».

O mesmo Juvenal fallando da polí­
tica diz que «tudo que é processo cor-
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ruptor posto em pratica pelas diversas 
nações antigas e modernas é servil­
mente imitado por nós. O eleitor já 
se vai convencendo de que o seu voto, 
é a cousa mais inútil do mundo. E 
aqueile mesmo que vende o seu voto 
embora não o considere inútil de todo, 
também já se vai convencendo de que 
essa venda nada tem de original por­
que é uma das nossas muitas imi­
tações.»

Ha allusões pessoaes no livro. Os 
nomes dos personagens e das actrizes 
que rejeitam presentes e os enviam ás 
esposas dos offertantes transparecem 
das iniciaes.

O livro é interessante e a descrip- 
ção é fina, litteraria e sempre com 
arte o ar de romance que, afinal, não é

Muito curiosa a psychologiado exito 
dos cinemas. Nos bailes, diz o Sr. 
José Agudo, os paes de familia gas­
tavam mais; nas recepções não pode­
riam evitar os attrictos com os eter­
nos descontentes. O cinema foi uma
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grande solução. O cinema resolve tu­
do. Os chefes de familia não fazem 
as honras da casa; «as filhas solteiras 
divertem-se á vontade e arranjam fa­
cilmente noivos que vão pescar á sahi- 
da das sessões e o luxo é sobeja­
mente ostentado nos trajes, nas joias 
e nas melhores localidades dos salões 
dos cinemas.»

Jornal do Com m ercio (Rio), 10 de 
dezembro de 1912.
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